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Altera o Item 96 nas tabelas I, II e III
anexas à Lei 10.822 de 28 de dezembro de
1989 pertinente ao Imposto sobre Servi-
ços de qualquer natureza.

ara Municipal de Sao Paulo decreta:

Art. 1 2 - Os serviços tipificados no
item 96 das tabelas I, II, III anexas a Lei 10.822 de
28/12/89 terao suas aliquotas fixadas no valor de 3,0.

Art. 2 2 - As despesas com a execuçao des
ta Lei correrao por conta de dotaçoes orçamentarias pro-
prias, suplementadas se necessário.'

Art. 3 2 - Esta Lei èntrará em vigor na
data de sua publicaçaowevogadas as disposiçoes em contra

-
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to de lei.

Q/l7~~;("ar	 ea„,"	 d pr

igc/5

J oc.

JUSTIFICATIVA:

A..
r

-F-or4 R-9

O projeto de lei em tela objetiva reduzir
a allquota do Imposto sobre Serviços, fixando-a em 3,0%, -
das atividades elencadas no ítém 96 das tabelas I, II, III,
anexas à Lei 10.822/89.

Serao abrangidos os serviços de transpor
te de natureza estritamente municipal.

Com a reduçao do tributo, os prestadores
dos serviços acima poderao aprimorar suas atividades.

Os usuários terao um serviço de melhor -
qualidade com preços reduzidos, já que a carga tributária-

,
sempre e repassada ao preço do serviço.

Com a medida proposta, a Municipalidade
aumentará sua arrecadaçao, pois, com a reduçao do tributo,
muitos dos atuais sonegadores passarao a recolhe-lo correta
mente.

Cod. 0522
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REQUERIME 13-70209/1995

Requeiro a Douta Mesa a juntada do
so aditamento ao Projeto de Lei 01-0186/1995.

O aditamento ora juntado faz-se ne
cessário, uma vez que, nele constam dados necessários
ao regular andamento do Projeto de Lei acima menciona
do.
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ADITAMENTO AO PROJETO DE LEI 01-0186/1995.

Entendemos que a redução da allquota do
Imposto sobre Serviços-ISS objetivada no Projeto de Lei em
tela, nao implica em reduçao de receita, ja que, como esta
explicitado na Justificativa, a reduçao da aliquota do ISS
tende a aumentar a arrecadaçao, ja que, muitos dos atuais-
sonegadores passarão a recolher corretamente o tributo com
a allquota reduzida.

Todavia, caso ocorra redução de receita,
como preceitua o art. 11 da Lei 11.625/94 (Lei que dispõe-
sobre as diretrizes orçamentárias para o ano de 1995), es
timamos que a mesma implicará no valor abaixo mencionado
bem como indicamos a despesa em identico valor que será -
anulada automaticamente, como segue:

Redução de receita estimada em: 	 R$ 50.000,00

Despesa em id *entico v or que será anulada:
Sistema Viário Anhanga a /Sao João - AR/SE

Despesas de exer f cios	 teriores
1

cod.: 22.40 16.91 75 332 N1,4192
\
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PRORROGAÇXO

Ver. DA-7.cio rda

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da'

matéria, prorrogo o prazo para emiss'ão de parecer desta

Comissor conforme disposto no	 art. 63 7 "caput",	 do

Regimento Internou

Em ' ji01041	 n

Presidente derComiss"ão de

Constluiço e Justiça



17 - RELCOM
17-/315/1995

16 - PAR
16-0599/1995

DA COMISSO DE COMSTITUIM3 E
JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI M2 186/(Y:_j_L,,,....•-••••••••"~"*"_

Trata-se de projeto	 de autoria do
nobre Vereador Faria Lima, que visa reduzir para 3,0% a
alíquota relativa ao ISS incidente sobre os serv. .os
tipificados no item 96, das Tabelas 1, II e III, anex.s à
Lei n9. 10.822/89.

O projeto está de acordo com o art. 10, VII,
da Lei n2 11.625/94 (Lei de Diretrizes Orçamentáriavs t em
vigor), que permite a apresentaç2io de projetos de lei .
dispondo sobre a reviso do ISS.

Segundo o aditamento de fls. verifica-se,
também, o cumprimento dos requisitos do art. 11 e 12 da
L.D.O. quanto a indicas:2i° da estimativa de renómcia de
receita que acarreta, bem como as despesas a serem anuladas
no orçamento.

A propositura está amparada no art. 13, I e
III, da Lei Orgânica do Município.

Por se tratar de projeto que versa sobre
matéria tributária dever2io ser convocadas p elo menos 2
(duas) audiências p úblicas durante sua tramitaç2io (art. 417
V, Lei Orgânica).

Pelo exposto, somos

Pela Legalidade.

Contudo, salientamos que as Tabelas I e II,
anexas à Lei n2	 10.822/89, destinamam-se à	 vigência
temporária, de janeiro a dezembro/90 e janeiro a
dezembro/91, respectivamente, e somente a Tabela III passou
a vigorar de jan/92 em diante.

Pelo exposto, visando adaptar o projeto à
melhor técnica legislativa, sugerimos o substitutivo a
seguir:

SUBSTITUTIVO N2	 AO PROJETO DE LEI M2 186/95

Altera o item 96 da Tabela :[II, anexa à
Lei n9. 10.822, de 28 de dezembro de
1989, relativa ao Imposto Sobre Serviços
de qualquer natureza -- ISS.



"Descri4io
dos Serviços

96- Transporte de
natureza estrita-
mente municipal.

Aliquotas
s/ o Preço
do Serviço
(Z)

3,0

Importâncias
Fixas, por
Ano (UFM)

A CIARA MUNICIPAL DE Sn PAULO decreta:

- -
Art. 151 - O item 96, da Tabela JII7-anexa,

Lei na 10.822, de 28 de dezembro. de_ 1989, passa a vigorar
com a seguinte redaç'ão:

Sala da Comiss2io de Constituiç"ão e Justiça, 1)1 to e
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Folha ri. 	 CPI  do proc

N • np  de 19eK

nário 	
PROJETOS DE LEI, A 1.. I O U O T A 5 •	 -	

_
 •

VIOE NTE 8 PROPOSTAS c%)	 CM lill US$ kW

01.0021 425 5.0% 3.0% .40.0% .81.57180 .898.13

01-2195 -2.0-1-6 - -1:6;ii,---- ----55-.0,R,-- ---.516.1 O -TO - --------ã-í5-.6-1
01.0083 ,96 2.0% 1.0% -50.0% -10 510.50 .118.83

01-0394 /X 5.0% 3.0% 40.0% -1.483.19 -18.77
01-0095995 5.0% 0.5% -90.0% -749.82910 43.477.40
01-0CI96 :95 5.0% 0.5% 40.0% -481.420.03 -5.218.71

01-0097 /95 5.0% 3.0% -40.0% .153.42 .173

01-0093 /95 2.0% 1.0% -50.0% -838.50 .7.20
01-0089.195 5.0% 3.0% -40.0% -379.83 -4.29

01-0100195 5.0% 3.0% .40.0% -44 959.08 -588.30
01-0101 195 5.0% 3.0% -40.0% -9.950.82 -112.50

01-0102i96 5.0% 3.0% -40.0% -142.9213.62 -1.615.90
01-0103 /95 5.0% 3.0% -40.0% -33.587.63 .379.73

01-0104 195 5.0% 3.0% -40.0% .73.597.18 -832.07

01-0105195 5.0% 3.0% -40.0% -5.399.42 -81.04
01-0108196 5.0% 3.0% -40.0% -875.18 .989
014107 195 5.0% 3.0% .40.0% .18.28 .0.21

01-0108 195 5.0% 3.0% -40.0% -0.92 -001

01-0109 t95 5.0% 3.0% .40.0% -210.82 .238

01-0110 /95 5.0% 3.0% -40.0% -39.974.46 -451.94

01-0111 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.282.402.93 .14.272.44

01-0112 196 5.0% 3.0% -40.0% -53.581.84 -605.78

01-0113 )85 5.0% 3.0% 40.0% .1.222.454.11 -13.820.79

01-0114 /95 5.0% 3.0% -40.0% -6.952.05 -78.60

01-011595 5.0% 3.0% 40.0% -22.93534 -259.65

01-0116 195 5.0% 3.0% -40.0% .3.849 72 -4352

01-0117 /95 5.0% 3.0% .40.0% .2.718.12 -30.71

0143118 /95 5.0% 3.0% -40.0% -39.534.02 -448.96

01-0119,96 5.0% 3.0% -40.0% -43.248.39 .489.90

01-012095 5.0% 3.0% -40.0% -8.541.33 -93.57

01-0121 195 5.0% 2.0% .80.0% -3.122.482.73 -35.302.07

01-0122 /95 5.0% 2.0% 430.0% .11.973133 -13537

0143123 96 5.0% 2.0% -60.0% -23.697.81 -26782

01-0124 /95 5.0% 2.0% -60.0% -E5.31 -096

D1-012596 50% 3.0% -40.0% -6.047 14 -68.37

01-0126195 5.0% 2.0% -60.0% -994.03 -11.24

01-0127 195 5.8% 3.0% .40.0% -30.719.83 -347.31

01-01213 195 5.0% 3.0% 40.0% -1.370.43 -15.49
01-0129 ,95 2.0% 1.0% -50.0% .151.8E9.78 -1.714.97

01-0129 /95 5.0% 1.0% .80.0% -427.842.20 -4.837.09

Total 439.1% -579.531.96 .6452.06

01-0130195 5.0% 30% .40.0% -77.633.03 -877.70

01-0131 )95 5.0% 3.0% -40.0% .13.897.54 -157.12

01-0132 /95 5.0% 3.0% -40.0% -644.189.34 -6.152.48

01-0133 /95 5.0% 3.0% -40.0% .348.58 -3.82

01-0134196 5.0% 3.0% -40.0% -93.838.43 -981.75

01-0135 /95 5.0% 3.0% -40.0% -17.402.39 -193.75

01-0138195 5.0% 3.0% -40.0% -34.093.29 .385Á2

01-0137 96 5.0% 3.0% -40.0% -8.355.75 -71.66

01-0138195 5.0%	 • 2.0% 430.0% .194.772.26 -2.202.05

01-0139195 5.0% 3.0% .40.0% .733.282.77 -8.290 33

01-0140 n95 5.0% 3.0% -40.0% -87.380.02 -78138'
01-0141 :95 5.0% 3.0% 40.0% -2.797.54 -31.E3

01 .0142:95 5.0% 3.0% -40.0% -4.828.02 -54.58f

oda.
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Folha n 	 1 0 .do

N LIIiIii
O funcionário

o

PROJETOS DE LEI A 1 I O U O T A S PERDAS
VIGENTES PROPOSTAS (%) CR$ 1411	 I US$ 1411

01-0143 /95 5.0% 3.0% -40.0%

-40.0%

-415.58

.5.671.52

-4 70

-84.12ciiiiiÃÃ 195 3.5-14-

01.0145i95 5.0% 3.0% .40.0% -68.317 04 .74971

01-0146 56 5.0% 3.0% -40.0% -88.585.78 -1.031.53

01-0147 /95 5.0% . 3.0% .40.0% -161.619.55 -1.827.23

01-0148 /95 5.0% 3.0% 40.0% -299.944.59 .3.3911-1
01-0149 i95 5.0% 4.0% -20.0% -3.830.19 -4330

01-0149 /95 10.0% 4.0% -80.0% -174.790.60 -1.978.14
Total 47.5% -171.57.0.75 4.012.45

01 .0150 /95 5.0% 30% -40.0% -10.560.69 .11940

01-0150 /95 10.0% 3.0% -70.0% -1.035.42 -11.71 

Total .41.6% -11196.11 -131.10

01-0151 /95 10.0% 5.0% -50.0% 418.93 -4.71

01-0152 /95 50% 3.0% .400% .42.470.95 . -480.17

01-0153 /95 5.0% 3.0% 40.0% -15.259.99 -17293

01m15479-5-- --5.0% 3.0% -40.0% -140.513.48 -1.5133.61

01-0155 i95 5.0% 3.0% -40.0% -10.983.78 -124.18

01-0158 /95 5.0% 3.0% -40.0% .111-801: Ã

.... -

	 -----i2-.55

01-0157 476 50% 3.0% .400% .134.973 48 -1 52598

01 .0158/95 5.0% 3.0% -40.0% -1.179.384.54 , .4333385

01-0159 /95 5.0% 3.0% -40.0% -32.072 93 -382.61

01-0160 /55 5.0% 3.0% -40.0% -29.332.24 -331.62

01-0161 095 5.0% 3.0% .40.0% -50.736.07 -573.81

01-0162 i95 5.0% 3.0% -40.0% -458.74 -5.18

----(5-11.131-8C-3-/-E.15--- ..0% 3.0% .40.0% -132.334.01 -1 493.14

01 .0164i95 5.0% 3.0% .400% 40.753 40 .551.19

01-0165 #95 5.0% 3.0% .40.0% -47.873.28 .538.93

01-0166 f95 5.0% 3.0% -40.0% -374.107.64 .4.229 57

01.0167/95 5.0% 3.0% -40.0% .3.257.05 -38.82

01 .0168j95 5.0% 2.0% .800% -1.768.120 04 -19.967.35

01-0169195 5.0% 3.0% SIDNADI 0.00  000

01.0170/95 50% 30% -40.0% -5.949.07 -87.26

01-0171 /95 5.0% 3.0% -40.0% -17.039.93 -153.22

----0--017-2 -795--- 50% -40.0% -0.16 0.00

01.0173 /95 50% 3.0% -40.0% -543.115.45 -0 140 34

01-0174 /95 .50% 3.0% -40.0% -275.168.44 -3.110.99

01-0175 )95 5.0% 3.0% .40.0% .94.324.30 -1 C66.41

01-0178 /95 5.0% 3.0% -40.0% -3.832.34 -41.07

01.0177/95 5.0% 3.0% -40.0% -748.04 -8.43

01-0179 r95 5.0% 3.0% -40.0% -359.480.21 -4.083.97

01-0179 i95 5.0% 3.0% -40.0% •3.882.85 -4390

.	 01.0190/95 5.0% 30% 40.0% -509.93 -5 78

01-0181 /95 5.0% 3.0% -40.0% -8C0.03 ------4-8:1

01-0102/95 5.0% 3.0% -40.0% -41.34 .0.47

01 .0183/95 5.0% 3.0% -40.0% -3.305.90 -37.38

01-0184/95 5.0% 3.0% -40.0% -332.822.16 .376055

01-0185 /95 5.0% 3.0% -40.0% -321.253.13 -3.832.01

01-0186 t95 5.0% 3.0% -40.0% -59.7137.14 -875.94

01-0187 /95 5.0% 3.0% 40.0% -1.162.71 .13.15

01-01E6 /i6 5.0% 3.0% .40.0% --------2-45..899:74 - -----	 --35-5-12-1

01.0169 /95 5.0% 30% 40.0% -749 836.48 -8.477.48

01-0190 /95 5.0% 3.0% -37.4% -7.397.72 -83.84

TOTAL(*) -47.2% -18.028.071.44 -203.821.23
1S8 TOTA r*) -44.4% 40.609.315-.58 459.119-.58

Obs:- (') Total referente aos Itens dos projetos;

• r) 199 Total Inclui FONTE, INVÁLIDOS E PRÉ-LANÇADOS;

• Valores de 1.993. conforme relatbdo PRODAM SF95693819.
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PREFEITURA Co MUN:C:NO DE SA0 rAno
SECRETARIA DAS FINANCAS

ASSESSORIA ECONOMICA

C •

ANEXO) DA LEI 10.872/90 - POSICAO EM 24/04195 - Em RS MII
1.595 JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL

RECEITAS CORRENTES 494 064 0 370 701.9 376 277.7 285 370.9 287 401,5 280 202,3 293 652.8 303 976.5 294 357 4 308 332.6 310 974.9 274 221.9 3.879 534.5

IPTU 10 168.5 114 306.6 69 248.7 34540.4 32 287,1 32287.1 34 725,0 34724.4 34724.2 36313.7 36.313,3 13.922.0 483 561,2

iSS 68 069.3 66 355 4 68 297,3 75152.7 76.540,0 77934,9 81153.2 81 7842 82575.7 83455.1 84 503.2 85 428,0 931.249.0

REC. 'TRIB. A CLASSIFICAR 87305.9 (43 949,2) 43.356,7

TX. PRESTACAo DE SERVIÇOS 9090.7 44366,0 50204.3 25040.0 23406.7 23412.7 25174,3 25178.3 25174.1 26327.0 26.335.8 10106.0 313 815,9

TX. PODER DE POLICIA 6452.4 2 239.5 1 911.9 2413.0 2679.3 4526.4 11.672.7 6658.6 5448,0 4 170.2 4014.0 3105.4 55.291.4

1VV 4 837.9	 . 2 325,1 2409.8 2 530.5 2 568,5 2 607,0 2 646.1 2 685.8 2 726.1 2 767.0 2 808,5 2 850,6 33762.9

rTBIJV 11 308.4 7446,9 13123.8 916.4.8 9302.3 9441.9 9583,5 9727.2 9873,1 10021.2 10171.6 10.324,1 119488.9

ArucActES FINANCEIRAS • 3646.4 2977.3 4 250.5 3339.6 3389.7 3440.6 3492.2 3544.6 3597,7 3 651,7 3706.5 3762.1 42798.7

MULTAS 8950.9 5691.5 8 356.0 8 193,1 8371.1 8519.3 9045.2 8864.0 9 509 4 9249.6 9.391.5 9040,5 103 182,1

icms 950801 60 466.1 107 638 7 96638.7 104 785,5 94529.2 92902.1 105 389,2 95710.1 103 574.6 110.2012 111 956,3 1.203 773,9

DEMAIS TRAN3FERÉNCtAS 177 568.0 73 247 5 38565.3 20368.4 16482.9 16070.1 15 466.9 17272.6 165433 15470.7 15103.0 14780,4 436.939.2

OUTRAS REC. CORRENTES 11 585.5 15229.0 12 271 4 7989.7 7588.3 74334 7 791 6 8147,5 8475.7 8331.7 8424.3 9046.5 112 314.5

RECEITAS DE CAPITAL 13868.2 13 911.7 92 564 9 301 801.2 217530.6 534 107,1 106 372.3 109 571 O 230 520 8 16 060 O 16443.9 16333.5 1 669 085.2

oPERAcoEs DE CREDITO 13865.6 13 909 9 92 560 8 301 800,0 217 389.0 534 106,0 91 012.0 93 746.0 214 787.0 1.573 176.3

OUTRAS NEC. DE CAPITAL 2.6 1.8 4 1 1.2 141.6 1,1 15 360 3 .	 15825.0 15 733 8 16 060 O 16443.9 16 333 5 95 908 9

RECEITA TOTAL 507 932.2 384 613.6 468 842 6 587 172 1 504 932.1 814.3094 400 025 1 413547.5 524 878 2 324 392.6 327 418.8 290 555 4 5.548.6196

T X. DE INFL. UTILIZADA 080% 1 32% 1 92% 1.92% 1.50% 1,50% 1 50% 1 50% 1 50% 1.50% 1 50% 1 50%
,
DOS VALORES ESTIMADOS PELA ASSESSORIA ECONOmICA DE SF TPCLS COM INADIMPLENCIA DE 15%

INDiCE DE iNFLACAO UTILIZADO iPc-FIPE (REALIZADO ATE MAR/95)

FONTE DOS DADOS REALIZADOS CONTABILIDADE (JAN-FEv) E SAF ( MAR)

F4 26n04+95 40REC9SYLS
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SENHORA PRESIDENTE DA COMISSO DE ATIVIDADE ECONOMICA:

Solicito as providências cabíveis a fim de que o

Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o Projeto

de Lei n2 )1 86

1) Qual o valor estimado para o presente exercício, pelo

Executivo, para a arrecadação do ISS (Imposto Sobre

Serviços de Qualquer Natureza) referente à categoria de

serviços constante na Tabela III anexa à Lei n2

10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

2) Qual será o impacto previsto na Receita do ISS e na

Receita Total Orçamentária previstas para o presente

exercício com a entrada em vigor do projeto em tela?

3) Qual a comparação entre o valor previsto para a

arrecadação do ISS	 referente à categoria de serviços

constante na Tabela III anexa à Lei n2 10.822/89,

alterada pelo presente projeto de lei, e a estimativa do

novo valor arrecadado em decorrência da entrada em vigor

da propositura.

4) Existe alguma estimativa sobre a sonegação fiscal

referente à categoria de serviços constante na Tabela III

anexa à Lei n2 10.822/89, alterada pelo presente projeto

de lei? Qual? De que forma a Propositura estimula a

diminuição da eventual sonegação existente?

5) Existe algum estudo sobre a tributação em outros

municípios da Região Metropolitana de São Paulo relativo
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à categoria de serviços constante na Tabela III anexa à

Lei n2 10.922/89, alterada pelo presente projeto de lei?

Se existe, que informaçOes relevantes levanta?

6) Quais os aspectos adicionais	 relevantes para a

discussão da presente questão?On

LiDa CORREA
PRESIDENTE DA COMISSÃO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA

Senhor Presidente:
Encaminho-lhe para as devidas providências.

14-DIA-CORREA
PRESIDENTE DA COMISSÃO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA
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Sra. Soraia,

Sra. Chefe,

Preparar ofício solicitando ao Executivo subsídios para
que a Comissao de Atividade Economica possa emitir Pare
cer a respeito da presente propositura.

~ELA BORDI ANDREOM
Chefe de Secdo Técnica

55 E5
12Àns5

=CI-J
C:ZSE:=T TI-L-1G15391q

"'"rlAf2r"'TA
Preparado g-Oridió cónforme 'despacho de V.Sa.
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18 - OF-LEG3
OFICIO'N.0262/1995

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Atividade EconOmica, e nos termos do artigo 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência c6pia do Projeto de Lei n2
186/95 de autoria do Vereador Paulo Roberto Faria Lima -
alterando o item 96 nas tabelas I, II e III anexas à Lei 10.822
de 28 de dezembro de 1989 pertinente ao Imposto sobre Serviços de
Qualquer Natureza, solicitando providências no sentido de que nos
envie subsídios para que a referida Comissão possa emitir Parecer
a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

Et COLASUONNO
residente

Anexo: Cápia xerográfica do P.L. n2 186/95 e do despacho da
Comissão de Atividade EconOmica.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

•

SLF.



MEMORANDO

CÂMARA MUNICI

São Paulo __47 de

ANEXO: cópia xerográfica do P.L.	 186/95 e do despacho da co-
missão solicitante.

41.

•
Recebi ofício DT.7/Leg.3 n20262/1995 de

07/06/95 , solicitando ao Executivo informações referente ao

Projeto de Lei n2 186/95	 de autoria do Vereador Faria Lima,

40.4

MILTON 
DA/SILVA DOURADO

Mele de Seção 
• SOM•1n31.

055



Papel para informação, rubricado como folha n?

7 C	(a5..  	

111174/1'

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

À Douta Comissão dtà
Atividade Econômicêt

Em,  4/ 06 / (15

AVELA BOR'DIN ANDREONI
Chefe de Seção Técnica

Recebido na Com i ssão de

da Economica

Em  2-0(C) as. 16.	 h.

MARIA ELIZASETH MA-CHADO
Secretãrta

do processo n?

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP



(a)

SEGUE 	 . juntado 	  nesta data, 	 ----	 documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n? ài L.725

E.	 	 / aõr /
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O funcionário •-,--  —
1

AS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N Q 186/95, DO VEREADOR PAULO ROBERTO FARIA LIMA,

REFERENTE AO OFICIO N Q 18/Leg.3/0262/95,	 ENCONTRAM-SE NO

r;	 - -OFICIO A.T.L. NQ	 I— ç 
1—/95 REFERENTE AO PROJETO DE LEI NQ

93/95.

•

•
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GABINETE 00 PREFEITO

Oftdo Á .2

São Paulo, O L1 de	 d4.4..440	 de 1995

1 ç _495

. 13 - DOCREC
*.13-0141/1993

Senhor Presidente

•

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias‘das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas ao requerido pela Comissão de Atividade

Econômica ' dessa Egrégia Casa, por meio dos ofícios nQs

18/Leg.3/205/95 a 18/Leg.3/266/95, pertinentes aos

Projetos de Lei nça s 91/95 a 96/95; n ça s 98/95 a 102/95;

n Q s 104/95 a 105/95; n 2s 107/95 a 125/95; n gs 160/95 a

166/95; e n ça s 168/95 a 190/95, todos de autoria do nobre

Vereador Faria Lima.

Por versarem *sobre matéria de

idêntica natureza - redução de alíquotas do Imposto sobre

Serviços de Qualquer Natureza - ISS, fixadas pela Lei n2

10.822, de 28 de dezembro de 1989 - as informações

trazidas à colação pela Secretaria das Finanças aplicam-

se a todas as proposituras mencionadas.

5GM-002-0GM
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PAULO MALUF
Prefeito

•

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

•

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara MUnicipal de São Paulo

SPF/rmn



PROJETOS

DE LEI

A l• 1 Ço 1 1 O T A S	 1	 PERDAS
V1 G ENTES . PROPOSTAS 1	 (%)	 1	 RS

01-0091 /95 5,0% 3,0% -40,0% -452.854.84

01-0092 /95 2,0•Ie 1.0% -50.0% -1.746.193,49

01-0093 /95 2.0% 1,0% -50,0% -57.436.64

01-0094 /95 5.0% 3.0% -40.0% -11.137.62

01-0095 /95 5.0% 0,5" o -90.096 -4.404.312.6

01-0096 /95 5.0% 0.5% -90.0°. -2.493.375.0

0l-0097195 5.0°. 3.0° o -40.0% -4.282.21

01-0098 /95 2.0 % 1.0 % -50,0 %
.	 .

-5.85 6.79

01-0099 /95 5.0'. 3.0".	 • -£10.0% -6.643,62

01-0100 /95 5.0° o 3.0°6 -40.0% -336.920,38

01 .0101/95 5.00o 3.0° o -40,09. -84.422.84

01 .0102 /95 5.0% 1000 -40.00 -1.369.279,74

01-0103 /95-----3.0° O__ 3.0% -40.0"e -35.292,30

3.0% -40.0%
.

-586.752,9801-0104 /95 5.0%------.
01-0105 /95 3.0% -40.0% -65.769.505.0° o

01-0106 /95 5.0°8 3.0°o -40.0% -36.767.52

01-0107 195 5.0% 3.0°0 g Dl V/O! 0.00

01-0108 /95 5.0° o 3.0% #DIV/0! 0.00

01-0109 /95 5.0° o 3.0% .40,0°.. -3.378.02

:.	 01-0110 /95 5.0% 3.096 -40,0% -281.353.18

f 01-0111 /95 5,090 3.09. -40,0% -9.931.643,71

'01 .0112 /93 5,0% 10% -40.0% -389.117,01

01-0113 i95 5.09. 3.0% -40,0% -8.649.359.34

01-0114 /93 5.0% 3.0°o 40,0"e -60.091.26

01-0115 /95 5.0% 3.0°0 -40,0% -178.353,43

01-0116 195 5.0% 3.0% 40.0% . -29.372,40

01-0117 /95 5,0% 3.09. -40,0% -16.461,49

01-0113 /95 5,0°e 3.0% -40,0% -209.932.01

01-0119 /95 5,0% 3.0% -40,0% -356.737,69

01-0120 /95 5.096 3.096 -40.0% -13.257.28

01.0121/95 5,0% 2.0% -60.0% -18.310.282.96

01-0122 /95 5.096 2.0°o -60.096 -140.125.99

01-0123 /95 5,0% 2.00, -60,0% -128.639,57

01-0124 195 5.0°• 2.0% -60.09. •140.70

01-0125 /95 5,0°e 3.0° O -40,0% -552,59

01-0126 /95 5.0% 2.0°e -60.0°e -15.337.14.	 . _
01-0127 /95 5.000 3.0°o -40.0% -203.012.44

01-0128 /95 5.0°• 3.0% -40.0% -11.570.98

01-0129 /95 2.0% 1,0% -50,0% -1.280.273.24

01-0129 /95 5,0% 1.0% -80,0% -3.521.452,30

Total -69.0% -4.801.725,54

01-0130 195 5,0% 3.0% -40.0% -784.642,39

01.0131/95 5.0% 3.0°6 40,0"o -147.200.63

01-0132 85 5.0°o 3.0% -40.0° o -5.514.933.85

01-0133 /95 5.0% 3.0o -40.090 -1.013.52-
01-0134 195 3.0°o -40.0°6 -852.70(,.245.0" o

01-0135 /95 5,0°0 3.0"o -40.0°'. -166.495..38

014)136 /95 5.0"o 3.0", -40.0%. -172.360.92

01-0137 /95 5,0% 3.0% -40.0% -83.239.06

01-0138 ' 95 5,0% 2.0% -60.0(!.6 -1.422.585.18

01-0139 /95 5.0% 3.004 -40.0°6 -7.007.788.24

01-0140 /95 5.0% 3.0% -40.0% -606.424.74

•

•

...... ... .... ......

1	
`9.

proc

o

Folha n

N •	 19,55

• •	 •funcionano

.."

Tabela I - Estimativa das perdas da arrecadaça-o para.

cada item da Lisa de Serviços

(ate abril/95).

Página 1
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PROJETOS

»E LEI

A I. 1 () II O T A S	 PERDAS
VI(;ENTES	 1	 PROPOSTAS 1	 (%) RS

01-0141 /95 5.000 3.0%	 I	 -40.0% -26.232.98

01-0142 /95 5.096 10%	 -40.0% -20.373.84

01-0143 /95 5.0% 3.0% -40.0% -718.88

01-0144 /95 5,0% 3,0% -40,0% -75.833.21

01-0145 /95 5.0% 3,0% -40,0% -538.434,40

01-0146 /95 5.0°6 3.0% 40.0% -832.717,78

01-0147 /95 5.0% 3.0%	 j -40,0% -853.167.58

01-0148 /95 5,0% 3.0% 40.0% -2.627.224.13

01-0149 /93 5,0% 4.0°0 -20,0% -139.110,90

'014)149 /95 10.0% 4.0% -60,0% -1.243.915,90

Total -50.0% -1.383.026,80

, 01-0150 /95 5.0% 3.0% -40.0% -111.316,60

.	 .	 01-0150 /95 10,0% 3,0% -70,0% -13.996.47

Total 42.0% -125.313,07

01-0151 /95 10,0% 5.0% -50.0% -4.047,15

01-0152 /95 5,0% 3.0% 40.0% -351.374,10

01-0153 /95 5,0% 3,0% -40,0% -104.066,85

01-0154 /95 5,0% 3.0% -40,0% -1.127.538,28

01-0155 /95 5,0% 10% -40,0% -114.450,46

01-0156 /95 5.0% 3,0% -40,0% -18.885.67

01-0157 195 5.0% 3.00o -40,0% -967.559.65

01-0158 /95 5,0% 3.0% -40.0°6 -8.931.921.87

01-0159 /95 5,0% 3.096 -40,0% -210.243.94

.	 014)160 /95 5.0% 3.0% 40.0% -204.278.46

`. 01-43161 /93 5.0° o 3.0% -40,01 o -519.177,44

01-0162 /95 3,00. 3.0% -40.096 -9.630.52

01-0163 /95 5.0% 3.096 -40.0% -1.337.415.22

01-0164 /95 5.0°o 3,0% -40.0% -345.841.18

01-0165 /95 5.0% 3.0% -40,0% -432.963,20

01-0166 /95 5.096 10% 40.0% -3.289.726.21

01-0167 195 3,0!. 3,0% 40,0% 42.188.86

01-0168 195 5.0% 2.0% -60.0% -8.975.951.74

01-0169 /95 5.0% 3.0% #DIV/01 0.00

01-0170 /95 5.0% 3.0% 40,0% -51.104.47

01-0171 /95 5,0% 3.0% 40.0% -151.499.18

01-0172 /95 5.0% 10% #DIV 10! 0,00

01-0173 /93 5,0% 3,0% -40,0% -1.507.079,18

01-0174 /95 5.0% 3.0% 40,0% -2.750.453.53

01-0175 /95 5.0% 3,0% -40,0% -169.087,86

01-0176 /95 5,0% 3.0% -40,0% -36.131,14

01-0177 /95 5,0% 3,0% -40.0% -4.943,84

01-0178 /95 5.0°o .1.958.068,85

01-0179 /95 5.0% -25.436,58

01-0180 /95 5,0% -8.586,57

01-0181 /95 5,0% -3.368,07

01-0182 /95 5,0% 3,0% -40,0% -289,36

01-0183 /95 3.0% 3,0% 40,0% -39.823.20

01-0184 /95 5.0% 3.0% 40,0% -3.189.996.19

01-0185 /95 5,0° o 3,0% 40,0% -2.752.258.57

01-0186 /95 5.0% 3.0% 40,096 -369.317.25

01-0187 /95 5.0% 3.09. -40.096 -11.333.43

01-0188 /95 5.0% 3.0° o 40.0°0 -1.877.168.01)

01-0189 /95 5.0% 3.0% -40.0% -5.721.988.74

01-0190 /95 5.0% 3.0°. -40.0". -59.691.04

I TOTAL(*) -45,9% -126.355.267,55 
1SS TOTA ("1 43,1% 293.1149.080,02,

Obs:- (•) Tntal referente non Itens doa projetos:

• ( ••)1SS Total inclua tN11 ,..INVA1.11-X )8 R PRÉ-LANÇADOS:

• Valeres ate abnl de 19,;5. contime relatono PRODM1SF856836/B.

•

•
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-40,0%

-40,0%
-40,0%
-40,0%
-40,0%
-40.0%
-40,0%

-60.0%
-60,0%

1	 -60,0%
-60,0%

1
PROJETOS DE LEI

II - Estimativa de perdas para o exercicio dg',
1.993, caso vigorassem as aliquotas propos 	

.
,	 ,	 -_

tas ja naquele exercicio 	 -
	A LIO 120 T A 5 I	 PERDAS	 ,

-'
	V:GENTES , PROPOSTAS :	 ('a)!	 CRS Mil	 '	 USS Mi§ • T9 .0 ° I • 2:)°

Tabela II

1	 01-0091 i95_
01-0092 /95

	

._...._	 . .. .__

1

_ 01-0093/05
O1-J94 /95

	

_	 .	 ._.
01-0095 /95

,	 01-0096 /95
1-0-r-0097/-9-5

1-61--nn -gq /9"5-

- - -----
01-0098 /95
01-0099 /95
01-0100 /95 -

01-0101 195
01-0102/95_
01-0103 /95.	 _
01-0104 /58.	 .	 _
01-0105 /95. _
01-0106 /95
01-0107 /95
01-0108 /95
01-0109 /95 •_	 .
01-0110/95
01-0111 /95

01-0112 /95
• 01-0113/95

01-0114 /95_
01-0115 /95
01-0116 /95
01-0117 ;95-

-01:0118 /sã--
01-0119  /95 

01-0120 /95
01-0121 /95

01-0122 /95
01-0123 /95_

01-0124 /95
01---0125-/95
01-0126 /95.	 _
01-0127 /95_
01-0128 /95

-01-0129 /95
01-0129 195

Total
01-0130 /95
01-0131 /95
01-0132 /05
01-0133 /95_
01-0134 /95-

-01-0135 ./95.
01-0136 /95
01-0137 /95
01-0138 /95

01-0139 /95
01-0140 /95 -

5,0%	 !	 3,0%	 '	 -43.0%	 -61.572,801

--
2.0%	 !	 1,0% -50,0%

-
-316.210,701	 -3.575,C f

-	 -
-696,11

- - - --
2,0%	 1	 1,0%	 -50,0%
5,0'16	 30k	 -400k	 -1.483,191.

.	 •	 -	 -
-10.510,501	 -111

- -

_._
5,0%	 !	 0,5%	 -461.420,06 	 -5.21' Y1

	

-90,0%	
-749.829,561 .	 -8.4 d410

1 
5,0%	 !	 0,5%	 -90,0%

.._5,0".'• _. 1	 _3,0%	 1	 -40,0%	 -153,421_ 	 -,95
2,0%	 ;	 1,0%	 -50,0%	 ;	 -636,501	 -7,20_ 

__. 5,0%	 3.0%

	

-40,0%	 -379,C31	  	 -4,291 
5,0%	 !	 3,0%	 -40,0%	 i	 -44.959,08	 -508,30
5,0%	 ! - -3,0% --- . - -	 .-40,0%	 -9.950,62,	 -112,50

. ...
.._	 . . .....	 ... . __	 __.-.

5,0%	 1	 3.0%	 -40.0%	 -142.926.62!	 -1.615,90 _
3,0%	 -40,0%	 -33.587,631	 -379,73_.	 ... ,	 .. _	 _ _.	 .. _.. 
3,0%	 -40,0%	 -73.597,181	 -832,07• ..._	 , .	 . .	 ..__

;	 3,0% _ .
	

-40,0%	 -5..,42I-61.04
- • - • -- -

-40,0%	 L 	 	 -875,181	 -9,89-
-40,0%	 -18,261- ' --- - ----0,21

k
, .. .	 .	 ..	 ...

-40,0	 -0.921	 -0,01

_ _-40,0%	 -210,82;	 -2.38
.	 .	 ..	 ..	 ......

.	 . . .	 _._

	

-39.974,461	
_ .

-451,94

-40,0%	 -1.262.402,861	 -14.272.44._.. _ 	 ..-_ . ._...
5,0%	 3.0%

Oh%

Oh%

-40,0%

-60,0%
-40,0%

1.0%

	

-40,00 	-1.370,43

-151.689,76
1.0%1.0%	 -80,0%	 -427.842,20

49,1%	 -579.531,96	 -6.552,05

	

...	 . ..	 _ _ . 	 _
. . ....___ .._ _.	 :877.70-40,0%	 -77.633,08

-40,0%__	 -13.897,54	 -157,12

-40.0%	 -544.189,34.	 .	 .	 .._ .___. .... 
-40,0%	 -346,56

-40.0%	 -86.836,43	 -981,75

:40,0%	 -17.402,39	 -196.75. _.. _...._ .
-40,0%	 -34.090,29'	

1
-386,42

3 .0% ----1---

_	 . _... 
-4C.0%	 -6.355.75	 -71.86i

-	 -- •_	 .
-60,0%	 -194.772,26	 -2.202,051..-.._...__	 , -	 .
-40,0%	 -733.282,77-8,290.33 i	 1

	

._ .......__.	 ._ _....	 .. .-
-40.0%	 -67.380.02	 -761.73j

5,0%
_5.0% 

5.0%. .	 . _ .
5,0% • •
5,"

	

5,0%	 3,0%
5.0%

_
5.0%
5,0

,0%5 

5,0%
5,0%

	

5,0%	 1	 3,0%

	

5,0%	 I	 3,0%

	

1	 2.0%

	

5,0%	 !2 0%

	

6,0%	 -2,0%. 

	

5,0%	 2,0%

5.0%

	

5.0%	 3.0%

	

5,0%	 3,0%

	

5,0%	 3,0%

	

5,0%	 3,0%.	 .

	

5,0%	 3,0%

	

5,0%	 3.0%

	

5,0%	 3.0%

	

5.0%	 2,0%

	

5,0%	 3.0 o
5.0%

._ ._._..	 __ ...- 

._ . ... .

5.0%	 1	 3,0%
5,0%	 2.0%
5,"	 1	 3,0%	 -4
5,0%

Z,U"k	 1 ,Uib

ok	1	 3.0%

-

	

5,0%	 I	 3,0%

	

-	 3.0%

	

%	 1	 3,0%

	

%	 3,0%

Oh

-40,0"k

-40,0%	 1	 -53.581,84

	

-1.222.454,11 i	 -13.820,791

	

-6.952,051	 -78,60

-22.965,74
-3.849,72
-2.716,12

-39.534,02
-43.246,39

-8.541,33
-3.122.482,73

-11.973,631

-23.697,61
-85,31

-6.047,14

-594,001	
-30.719,831

.

-259,65
-43,52

-446,96
-488,93

-96,57
-35.302,07

-135,37

-267,92
-0.96

-68.37
-11,24

-347.31

-15,49
-1.714,97,
-4.837,09"
-6.552,05. .

-877.70
-157,12

-6.152,48_	 .
-3,92

-981,75

-605,781

• •••••-n •••••
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I VIGENTES. PROPOSTAS :	 (%)	 CS Mil	 USS Mil

____	 :1 /95 __. ,....6	 i ._..... 3,0% .	 .	 . ...-4'3.3%	 _
..	

_....)..___ :2.797.04i . . 	 ..	 ... _._:31.631

01-0142 /95 5.0%'	 3,0%	 -40.0%	 I-4 -4.826.02'	 -54,56
01-C:	 . 13/95 5,0%3,0%	 -40,0%

t
-415,56	 -4,70

01--0144-/-95- .-5,0%	 3,0% - ---40,0%- 	-5.671,52,	 -64,12

01-0145 /95 5.0%	 3.0% -40,0%	 -66.312,041	 -749,71 4
01-0146 /95 5,0%	 1	 3,0% -40,0%	 -85,435,78 -1.001,53

01-0147 /95 5,0%	 3.0% :40,0%	 -161.619,551 -1.827,23

L.._.91.0148/95 5,0%	 3,0% -40,0% 29994499339111

1	 0149149./95-
. _	 _

5,0%
....._.

4,0% -20,0% -3.830,19 -43,30

01-0149 /95 10,0% 4,0% •30,0%	 -174.790,601	 -1.976,14
i	 L	 :	 .
1	 Total  -173.620,79 I	 -2.019,45

1	 01-0150/95 5,0%	 1	 3.0% --:	 • ',6	 -10.560,69	 -119,40

1	 01-0150 /95
•

10,0%	 3,0% -70,0%	 i	 -1.035,42' -11,71

.. Total	 ..I
i	 01-0151 /95

_. ._	 -4
10,0%

-11.596,11_	 _.:41,6% -131,10
5.0%	 -50,0%	 -416,93	 -4,71

 0% 3,0%	 1-:40,0%  -42.470,951-C/L..-0152.:/9.5..:
01-0153 /95

i 55:0%	
3,0%

:480,17
i	 -15.299,99,	 -172,98.....:40,0%	

_

01-0154 /95

...	 .	 .

5,0%	 3,0% 1._	 -1 .40.513,461	 :1..588,61_240,0%	 ._	 ._ _ .
01-0155 /95.	 ._.

...	 .	 ...
5,0%	 3,0%._	 _..	 ..	 ._	

- • ..
-40,0%	 1	 -10.983.761	 -124,18

01-0156 /95 5,0%	 3,0% •.-:40,0% ---1 	---1.980,14  -22,39_	 _.
01-0157 /95 _

...
5,0%

___	 ..
3,0%
_ ._

-40,0%	 . .	 . ..	 -134.973,461	 -1.525,98
01-0158 /95 5,0%	 3,0% -40,0%_. _	 -1.179.384.541	 -13.333,85 ..._..

. _. 01-0159 /95 _ 5,0%	 3,0%. ... -40,0% .	 -32.072.661	 -362,61 ..
01-0160 /95 5,0%	 3,0%..	 .	 . -40,0%	 -29.332,241	 -331,62. __.	 -_ _.	 , .	 .. ..._
01-0161 /95 5,0%	 3,0% -40,0%	 -50.736.071 -573,61
01-0162 /95

01-0163/95
5,0%_.	 3,0%	 ,. 	._
5.0%	 3,0%_

....-.__

_ ... -40,0%

-40,0%
-456,741

1	 -132.334,01
..	 _. ..	 -5,16

-1.496,14
01.-0164 /95__. 5 ,0%	 3.0% -40.0% -48.753,40 -551,19..	 .	 .	 .	 ....,	 ..	 . __
01 -0165 /95

. _	 .
5,0%

.....
3,0%

..._	 .
-40,0% -47.673,28  -538,98_. .	 . . _

01-0166 195
...._.

5,0% 3,0%
.

.	 -40,0%
.
-374.107,64 -4.229,57. _.. _

01-0167 /95
...

5,0% 3,0% -40,0% -3.257,05 -36,82..	 .
01-0168 /95 5,0% 2.0% -60,0%

.
-1.766.120,04 -19.967,35

01-0169 /95 5,0% 3,0% #DIV/0! 0,00 0,00
01-0170 /95 5,0% 3,0% -40,0% -5.949,07	 -67,261

01-0171/95 5,0% -40,0%___. .°L _j
i

-17.089,98	 -193,22_
01-0172 /95 5,0% 3,0%	 -40,0% -0,16	 0,00
01-0173 /95 5,0% 3,0%	 -40,0% -543.115,45	 -6.140,34_
01-0174 /95

_. __
5,0% 3,0% -40,0% -275.168,44	 •	 -3.110,99

01-0175 /95_...
._.

5,0%
_

 3.0% -40,0% -9.:.324,30	 -1.066,41._ ..._
01-0176 /95

..._
5.0% 3,0% -40,0% -3.632,341	 -41,07

01-0177 /95 5.0% 3,0%	 -40.0% -746.04	 -8,43_
_01-0178/95

_.. .__
 5,0% 3,0% -40,0% -359.460,21	 -4.063,97

01-0179 /95
_

5,0%  3,0% -40,0% 1	 .	 -3.882,85	 -43.90__. .	 . ._.
01-0180 /95

...__	 .. ._
5,0%

_
3,0% -40,0% -509,88	 -5.76

01-0181 /95_	 ...	 _ ... 5,0% 3,0% -40,0% -800,03	 -9,04__
01-0182 /95_	 .	 ._.

.....

.... 5,0% .	 3.0% -40,0% -41,341	 -0,47----,------
-40,0%01-0183 /95 5,0%

•--5,0% -
3.0%

- 3.0% -

-3.305,90 -37.38 --.-..---
 -3.760.55.-01-01841/95-- -40,0%•	 - -- -332.622.16

1	 -321.253,1301-0185 /95.	 __. 5.0% •	 3,0%.. -40,0% -3.632,01
01-0186 /95_	 _ 5,0%....	 .. 3,0%.	 ...... -40,0%__	 .	 __ -59.787,14.___.... -675,94.......	 ____.
01-0187 /95_ .	 . .._ .._. 5,0%	 3.0% -40,0% -1.162.71-  -13,15

01-0188 /95
.-.__	 .--..	 .--

5,0%	 3,0%	 . ..
-.--...	 -

...-40.0% 1	 -243.699,74' . -2.755,21
.. . 01-0189 /95 5,0%	 3,0% -40,0%	 _..	 . -749.836,46	 -8.477,48.	 ..	 n 	 .	 ._._	 1

01-0190 /95 5.0%	 3.0% -37,4%	 1	 -7 397.72	 -83.641

TOTAL(*) i	 .47,2%
-

I -18.028.071,44
,
	 -203.821.23

IISS TOTAL(**)	 ;	 .4	 -44,4% I 40.609.215,56i 	 459.119,58
Obs:- (*) Toial referente aos itens dos ptojelost

• (-) ISS Total inclui FONTE. INVALIDOS E PRÉ-LANÇADOS.

• Valores de 1.993, conforme relatório PRODAM SpIRIKáS2
!

i!

•

54.7"°°1.2,0	 ?S



DESCRIÇÁO DOS GRUPOS

- Ccr.strur.ac C;.•;1

:2 - !.'.3:•Uar.cao e Ca.:zra.:92de

:3 - Te:mi:o-Clangor.	 arqu.z..	 •
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*. 0 - Rezresan...adao

11 -A,Ienciamento. Corre!agarr e Inter:Te: 2.r.a3

12 - Fclograf., Cinernalograf.. Reprecraf.. 2 - 3:-.CCS e Afins

13 - Turismo. Hospedagem e Assame:had:s

14 - Instalacao, Colocacae e Me:-.!a;em

15 - Coriservadao. Limpeza e F--.a,rrarazac da S. -ars t..1o..&s

16 - Guarda e LOC3C.30

17 - Diversoes Publicas

13- Higiene e Apresentazzo Ff.55:31
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•••••••••%." resultado que seria significativo também em razão do prece.= de

descencen:ração per que yen: passando a cidade de São Paulo, rczende co-. auc

desprezivel	 atividzdes produtiva::: seja 1:znsferida para outras.

inais cuidadc.)sti, no entanto, Inostra o equívoco de tr.!

1...••••	 .)eriotio 1 9(\.'"V1993, c-2r,u1:2.jas 	 termos••••.1	 •	 ••0

d• • 1992 e exnre:J ...;tit-, ela valorc •J de USS Inèdio dcsse ano,

• •
•

I • .
• • 't
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QUADRO IV.2

ARRECADAÇÃO DO 155 NO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
(19S0/1993)
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?	 ...	 ..	 •'	 l	 .	 • .

	

''	 t
. • • ."4;..N(1) • . • RECEITA DO IS': • •

	

...	 ...	 . . ,•

1	 .	 ..	
. •.
• .	 5..

e	 - " • .. (e:u USS ::iiilli;)
,.	 ;i•

	

•19.50	 325,9(31.1	 19S1	 320,09; 1	 51?	 1932	 399,53
;

t	 19t33 350,24
-2-'0 -=-,f.	 1924	 ......,,,..,...t''•..	 3.9S5	 ::	 ../ I k .n 3 • ••1	 :1
..) •"•', n•• ..1 e:

	193,5	 5
• ti	 . .IC.3;2') e

•
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r...'nrrrs '71 ! nA 	 nC CA n	 -11Ç-ncrct	 1-4‘,J	 ,

.	 • 59.00i..z0

Foilla	 illtuar1300 n° 

o memoranao	 A.T.L. 223/95	  em  
nn /

n?	 .	 ......	 . 

Folha n •  22-  do proc
N • 	 gç.") do iscWReferencia	 : Memorando A.T.L. n2 223/95
O funcionário

Interessado : S.G.M. / A.T.L.

Assunto	 : Projeto de Lei 01-091/95 a 01-0190/95

1
1

R.M. - Senhor Dire.gr,
1

1•

,

	

r"-• 	 t	 •	 . . Tra,t,a7ise de uma ser.l.e . ,de PojetOs de .Lei, num total)
;	 :

	

.--	 . .-.

i	 de 100 projetos, oriundos da Camara Municipal, os quais sem exeei

1 çao, versam sobre redução de aliquota do ISS para diversas ativii,	 •	 -,
dados. Este Departamento e solicitado a emitir parecer, com	 ol

proposito de embasar decisao relativa a sançao ou veto .por parte!

do Excelentissimo Senhor Prefeito, do que eventualmente a Camara!
e

Municipal venha a aprovar.

A guisa.de preambulo, gostariamos de tecer algumaát

cons1deraç3es gerais, antes de adentrarmos no merito. •

Este Departamento tem sido solicitado,como ^udemol

constatar, atraves de pesquisa em nossos arquivos, a se ronen •

ciar sobre iniciativas semelhantes no passado.

Na esmagadora maioria dos casos pregreszos, o De---;

partamento pronunciou-se incisivamente pela recomendaçao de vet:,

a tais iniciativas.	 . .

Muitas delas eram esdrúxulas e estapafúrdla:;; cor=

Cudo este Departamento, cumprindo seu dever, jamais deixou c“:2

analisar e responder às proposituras, visando a oferecer uma ce-,

laboraçao construtiva, procurando atender aos interesses da 

nicipaltdr.de, ao interesse piAb2ico.

N r; caso destes 100 Projetos de Lei cate

!	
- 0 interesse publico foi levado em cons-1.1.-:raçao

1I ,

I	
- Os minimes requisitos tecnicos foram obzorvade i

para elaboração das proposituras ?	
i
1

1	 /
1	 :

MOD. 0;4 ZGAA

•



o, L_
H... Em suma, sugcre-se que

.S	 I
I	 i •.J •".

11: . CM

,	 ....
n.

U	
1 . ......•-s. •-• r- .-- - ! -7'; I r-, t	 :,

y
--,,n ;1;;:i:r,.;:,---,..mr: ní: c.,,,,..--‘, --..., 	 , .

	
.. 2. -1.q.	 .. ¡.r:, -1/4 u	 1,.:‘,.;,\:,k_,iri I., ,....),_ ,...,:-.....	 .. .	 ....‘....-,....	 .... u

.... , . . ... .	 .	

59 .00 1 . 2-P° . • 95 i
• -Folha eu informação n?	 . .	 . •	 •

o memorando . A.T.L. 223/95 em .20 / 03-95

(a) a estrategia seja :•

(a.1) crescimento da arrecadação a uma taxa	 nno '/
inferior a taxa co crescimento da renda dn n:".!e.,-)r de 1

nervicon (grifo nosso) .

(b) a tática seja

(b.1) manter a mesma aliquota, mas ampliar a	 base 

(grifos nossos)..."
:

A ilação que se tira disto e a de que nao zerá Vi3

.	 .	 -
recu. cno de ai quotas que se revertera a queda de arrec.rldeno ie
ISS:	 .. .	 .	 '	 •	 .	 . .	 •	 .__...

	Portanto, todas as 100 proposituras ora objeto 	 clã'

analise colidem frontalmente com,estas•recomendaçoes da

Cumpre-nos assinalar tambem outro importante aspec,,

to, os tributos estão intimampnte Ligados à receita; esta poP

sua vez, faz parte do orçamento, o qual á elaborado tendo em

ta as necessidades do Município.	 ,:.:. •

Se hipoteticamente todas estas 100 proposituras f1/4?-. .

rem aprovadas, como estão, não será preciso muito.esforço 	 parè..k

imaginar que o orçamento de 1996 poderá vir a ficar comprometi&"!

, a menos que se tenha outras fontes de receita.

Claro esta que o-sistema tributario nao deve ser •

gido; alteraçSes de alíquota para incentivar determinadas atiVi-

dades ou para fazer frente a conjunturas excepcionais, co0 uir!?,

hipotetica "guerra fiscal" dos Municípios vizinhos, devem

ímplementadas , quando requerido.

Mas a tributação deve ser coordenada e plcunejada,
-

no pode ficar aos azares o caprichos do tratamento pol'zico

do corporaLivisdio.

via--__•

XlvD.C#14.GCM
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PREFEITURA D. C. ;',/!' Ir	 fP'''..
	 - 2 g D -

DE SAO PAUL,O....51-'9''.0c1.	 o
Folha n • - 11" do proc

N •	 11/t---°"3-7411 19 `' $.	
‘ • • ..	

, .

•

O funcionário	 d.	 '‘....1 Ci

.. ..	 ..	 n?	 	 	 \	 	 em 	  1 	 		 I	 . . . . ii.; .. . . . ,

para 0,5% , á do so indagar quais os criterios que norte= a

1 xaçao de tal aliquota, considerando que estes itens abranel.',
1 viços prestados por empresas do medicina de Erupo e plano:::

! sai:1de, que como e pifolico e notário Cm lucros fantásticos ?
,	 ....	 _Os preços dos planos de saudc em Sao Paulo :::::o 	 os

• ;

mais altos do mundo (Jornal da Tarde, 16/03/95). E 	 seguramen.,e
nao o sao devido a incidencia do =S. Qual e entao a razo 	 C,.s
proposituras ?

E ao se examinar com mais cuidado a lista de Proje-

tos de Lei, verificou-se a fixação de allquota em 3% para
maior parte das atividades . Porque por exemplo se reduzir

quota de 5% cara 3% cara as atividades de Construçao

-da, -o 4 t-- 11 d- Lista de Serviços ?

Nao nos parecem nem um pouco transparentes•
razoes . A este expediente nao veio acostado nenhum documento ou

estudo serio que sirva de supedãneo às proposituras. Esta c:::

s .,) alguma "guerra fiscal" ?	 uma tentativade unificar al-lquoa::

na Regia° Metropolitana ?

Diante deste quadro, nossa proposta 6 a de recemen-:
dar o veto inLP2ra1 a todas as Leis oriundas destes 100 prc,'..;-

de Lei; e recomenda-se tamb j:.‘m, caso o veto do Executivo

rubado, que a digna Procuradoriaseja instada a entrar co:.;

Direta de inconstitucionalidade.

Era o que einhamos.a informar.

À considernão de Vossa Senhoria.

20.março.1995

ij	 (\i	 IA

\

...---...--.••• .. ..... .. ................ 
1...........57••""""

r, t: Pr:,.:	 5.,

, I,I. l . 	.. 4 nn••i•-•:.4	
...

SLPC/cat

01.I.UG`t.

O funcionário
.	 e inftirmação n? 	 	 -.. ----- . . . . . . .e inftirmação n? 	

	 CM 	
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SOUZA BRAGACARLOS
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PREFEITURA DO MUNICIR"Oi DE SÃO PAULO.. :	 -

	

...._	 ...._	 ..	 • *e.'5" 1 	.:_.,............_	 .	 ....—
,	 ....„	 .:-	 í.,,..f•,:,	 1

	

,..	 i --59 . 01 2,40• e/5

•

	 n	 Orn

Referencia : Memorando A.T.L. r1 Q 223/95

Interessado : S.G;M. / A.T.L.

Assunto	 : Projeto de Lei 01-091/95 a 01-0190/95.

Senhor Secretário,

Submetemos à digna apreciação de V.Exa., o prxreccr

deste Departamento acerca dos Projetos de Lei 01 -0091 a
r=

Acompanhamos manifestação de A.A.T. no sentic.:o

:noortunidade e da inconstitucionalidade dos mesmos.

As consequencias para o orçamento do Municipio n,:u)

foram devidamente mensuradas. Nao estio claros os fundamen.,;o:,'

tecnicos das proposituras, se e que elas tem algum.

Portanto permitimo-nos propor a V.Exa. que rec.e.,
ao Exmo. Senhor Prefeito, o veto integral a todas as Leis

,
narias de tais Projetos de Lei.

-
A considcraçao de V.Exa.

:	 7.4

• n 	 :
•

•

...:444;.;n"+"`"
1	

-- -,

n pa i
..... 19 ;?olho do informação n?.

I
i.	 f. 	 :	 :7	 ;'t	 k) •

-

S .F

•

20.março.1995

Diretor do Departamento de Rendas Mobiliárias

ST-F'Cicat

we.n :4 OGNA



Folha n  D-Àr-  do prod
N • rgG  CG 19°'

O funcionário 	

•PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Folha de Informação n° 	

d ° proc.  .n 	 59.001 .270-95*17 	em  21 / 6 / 95 (a) 	

Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

RM-Sr. Diretor,

Trata-se de solicitação do limo Sr Chefe de Gabinete, em que este digno Departamento é
instado a pronunciar-se acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara Municipal de
São Paulo, de modo que adequado supedâneo para a continuidade da apreciação dos
Projetos de Lei refenciados em epígrafe seja fornecido.
A guisá.de preâmbulo, convem salientar que daremos um enfoque global às respostas a
serem dadas aos já referidos quesitos; eventuais pontos específicos serão enfatizados no
transcorrer da exposição.
Antes de adentrarmos no mérito, permitamo-nos tecer algumas considerações de ordem
jurídica:

1.Este Departamento reafirma a posição anteriormente manifestada em outras ocasiões(
em particular nos pareceres para os Memorandos ATL n°223 de 07/03/95(cuja cópia
anexamos) e An. n°583 de 10/04/95) de que Projetos de Lei como estes já vêm
inquinados de vicio na origem, já que são violados diversos preceitos legais, entre os
quais a Lei Orgânica do Município, art 37, § 2°, inciso IV combinado com o art.69, I; o art
61, § 1°, alínea "b", e o art. 165 da Carta Magna de 1988.

•
2.Este Departamento reitera que a Lei 8645/77 comete atribuições aos Departamentos de
RM e de RI para propor legislação e regulamentação necessárlas"no tocante à matéria
tributária.
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3.E finalmente, este Departamento reafirma a posição de que as iniciativas na área
tributária, por afetarem diretamente o Orçamento Municipal, são de competência
exclusiva do Exrno Sr. Prefeito, o qual é chefe do Poder Executivo.E, em sendo assim,
com a devida vênia, permitamo-nos citar novamente mestre Hely Lopes Meirelles( in
Direito Munidpal Brasileiro, 6 ed, 1993):
"O Prefeito nào é membro da Edilidade.É agente político autônomo, investido na Chefia
do Executivo local.Não está hierarquizado à Câmara e, assim sendo, não pode ter os seus
atos administrativos sujeitos à revisão do Legislativo... ".Desta forma, os Srs Edis, ao se
auto-outorgarem competência, como o fizeram através do art 10, inciso VII, da Lei
11625/94, de tomar iniciativas no campo tributário, violam também o art .2 0 da Lei
Ápice, dqual estabelece um principio constitucional basilar : o da separação e autonomia
dos Poderes!

Pelo que se depreende do exposto acima, estas 100 proposituras,"stat sententia nostra",
sequer poderiam ter vindo à lume.Contudo, não nos furtaremos a fornecer, dentro de
nossas possibilidades, as informações requeridas. Passemos então às explanações
necessárias acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara; cumpre-nos advertir,
porém, que nos basearemos, para elaboração de nosso parecer, nos dados disponíveis no
Departamento e em alguns estudos feitos recentemente, cuja divulgação integral está
sujeita, no entanto, à autorização superior.Em particular, para um desses trabalhos, foi
autorizada a entrega de cópia à Comissão de Atividade Econômica; trata-se do Relatório

.tie Pesquisa intitulado "Alguns Estudos sobre a Receita Tributária do Município de São
Paulo", elaborado . pela FIPE-LiSP.(Este trabalho inclusive serviu de supedâneo ao nosso
parecer para o já referido Memorando ATL n° 223/95.)
Passemos então à análise do mérito.Como advertimos anteriormente, procuraremos da
rum enfoque globalizante à nossa explanação, apenas detendo-nos em detalhes
específicos, quando absolutamente necessário:

•

•
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O primeiro quesito proposto refere-se ao valor estimado pelo Executivo para a
arrecadação do ISS em relação ao exercício de 1995, para cada um dos itens da Lista de
Serviços da Lei 10822/89.Desta forma, deseja a Egrégia Câmara uma projeção de
arrecadação item a item da Lista de Serviços.
Inicialmente, cumpre-nos salientar que o Departamento estima uma  arrecadação total
para o 1SS de 940 milhões a 1 bilhão de reais, com relação ao presente exercício.
Embora não disponhamos no momento dos dados na forma desejada pela Egrégia
Câmara, o Departamento desenvolveu estudos em que os serviços da Lista foram
classificados em 19 Grupos, conforme se pode apreciar pela tabela anexa.Por exemplo, o

• GrUpo-ÕJurídico,Econômico e Téc-Administrativo respondeu por, aproximadamente, 20%
da arrecadação do 1SS em 1994.0 Grupo 01-Construção respondeu por,
aproximadamente, 12,2% do total arrecadado em 1994 .Tais percentuais correspondem,
respectivamente a R$ 132.800.000 e 81.300.000.(val. ores de dezembro 1994-deflator
FIPE).
Tais dados encontram-se em relatório confidencial, cuja divulgação na íntegra, sujeita-se à
autorização superior.

O segundo quesito proposto refere-se ao impacto previsto na Receita do ISS e na Receita
Total Orçamentária previstas para o presente exercido.
Para melhor ilustrar o impacto  extremamente negativo, que a aprovação de tais projetos
terá para as Finanças Municipais, elaboramos tabelas em que na coluna da esquerda têm-
se os Projetos de Lei, .nascolunas centrais têm-se as aliquotas vigentes e as propostas em
cada projeto, e nas colunas da direita as perdas em termos percentuais e em valores

• • absolutos.
A Tabela I mostra as perdas para a arrecadação até abril/95, caso estivessem em vigor as
alíquotas propostas.A Tabela II mostra uma projeção do que teria ocorrido em 1993, caso

•estivessem as alíquotas propostas em vigor, já naquele exercício.
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Uma análise preliminar, ainda que perfunctória,das tabelas poderá revelar ao observador
atento os motivos pelos quais tais projetos não podem ser aprovados:

a) Na tabela I, até abril/95, deixar-se-ia de arrecadar R$ 126.355.267,55 no tocante aos
Itens da lista abrangidos pelos Projetos de Lei; tal valor corresponde a 45.9% do que seria
arrecadado com o 1SS, empregando as atiquotas atuals.Ainda que se considere um
conceito ampliado de arrecadação, Incluindo ISS-fonte, Inválidos, e Pré-lançados, ainda
assim a perda seria de 43,1% do total do ISS arrecadado utilzando-se as aliquotas atuais.

b) Tomando-se, por exemplo, o caso do PL 01-0096 referente aos planos de saúde, a
reduçãkk.de alíquota de 5% para 0,5%, ocasionaria uma perda de 90% do total arrecadado
com os serviços englobados no item 6 da Lista, o que corresponde aos R$ 2.493.375,08 •
consignados na Tabela I.

c) A Tabela 11 revela-nos que, caso vigorassem já em 1993 as aliquotas propostas, a perda
seria de 47,2% no tocante aos itens da Lista abrangidos pelos Projetos de Lei, para todo o
exercício.Utilizando-se o conceito ampliado(mencionado no Item a) ) de arrecadação,
ainda assim a perda seria de 44,4%.

O impacto de tais perdas na Receita Total seria considerável.Para o ano de 1994, a
arrecadação do ISS respondeu por aproximadamente 20,1% da Receita Própria e ao redor
de 17,6% da Receita Total( Receita Própria+Empréstimos).Supondo-se que para 1995 tais
percentuais se mantenham, fácil é concluir que a situação orçamentária do Munidpio
ficaria difícil, caso as alíquotas Propostas vigorassem.

O terceiro quesito está respondido através das tabelas I e 11; para alguns itens (casos dos
PL's 01-0107/0108/0169/171/172) relativos ao exercício de 95, não havia dados
disponíveis.Ressalte-se novamente que, aTabela I refere-se ao exercido de 1995, até abril,
enquanto que a Tabela II refere-se ao exercido de 1993.Para o exercício de 1994, não nos
foram fornecidos dados consolidados, devido ao problema da mudança de moeda no mês
de julho.

•
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O quarto quesito proposto refere-se à possível existência de estudos neste
Departamento, acerca da sonegação fiscal para cada uma das categorias de serviço
abrangidas por estes 100 PL's.Indaga-se também acerca de possíveis efeitos que a
redução de alíquotas poderia acarretar sobre a sonegação.
Convem salientar, antes de tudo, que sendo o serviço um bem incorpóreo, de extrema
volatilidade, a fiscalização do ISS apresenta especificidades não encontraveis em relação à
fiscaliza.çào de tributos outros, que gravem a circulação e/ou produção de bens materiais.
As formas de sonegar são das mais diversas.As mais corriqueiras são:

111	
a) Prestar serviços de forma clandestina
b) Não emitir notas fiscais
c) Emitir hotas fiscais com valor inferior ao do serviço efetivamente prestado
d) Registrar na via que ficará à disposição do Fisco para conferência, valor inferior ao da
nota fornecida ao tomador do serviço.
e) Falsificar notas fiscais emitidas por terceiros, com o intuito de diminuir a base de cálculo
do imposto
f)Manter contabilidade paralela.

Sómente procedimentos fiscais mais aprofundados( e mais demorados e complexos)
podem detectar certos tipos de irregularidades( v.g Itens f), d) e e) acima elencados.
Este Departamento permanentemente combate a sonegação fiscal.Nào se têm disponíveis
dados acerca de montantes sonegados.É significativa, contudo, a condusão do estudo da
FIPE de que a arrecadação do ISS cresceu menos que propordonalmente, ao incremento•	 significativo do setor terciário na Cidade, no período de 1980 a 1993.
Com relação aos efeitos da redução de allquotas, dado o atual perfil dos contribuintes no
Município, não acreditamos que seja possível compensar as perdas, com uma eventual
diminuição da "propensão a sonegar" por parte dos contribuintes.Mais adiante( quesito 6)

nos estenderemos um pouco mais sobre o assunto.
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O quinto quesito refere-se à existência de estudos sobre tributação em outros Municípios
da Região Metropolitana.No estudo preparado pela FIPE e já referendado, foi feito
levantamento, para diversos Municípios, acerca da participação percentual do ISS nas
receitas por eles auferidas.Particularmente, no tocante à Região Metropolitana, existem
dados até o exercício de 1990, para os Municípios de 5.Bemardo, Guarulhos, Francisco
Morato,Itaquaquecetuba, Ribeirão Pires, e S.André.
O exame de tais dados revela-nos que o peso das transferêndas totais, é muito
grande.Vale dizer,o peso do 155 para as receitas da Capital é bem maior, mesmo se
considerarmos um Município mais significativo, como por exemplo
5.Bemárdo.Recomendamos enfaticamente que a Egrégia Câmara examine o mencionado
relatório

O sexto quesito propõe o levantamento de aspectos adicionais relevantes.Quanto a isto,
gostaríamos de salientar os seguintes pontos:

a)Temos, aproximadamente, em tomo de 600.000 contribuintes cadastrados(posição de
31/01/95).Mas estudo realizado no âmbito desta Secretária, revela que a arrecadação dos
3000 maiores contribuintes cresceu mais do que propordonalmente aos demals.Em 1992,
respondiam eles por aproxidamente 65 % da arrecadação passando a em tomo de 67%
em 1993, e a em tomo de 77% em 1994.
Se forem aprovadas as alíquotas propostas, teremos de imediato queda brutal do total
arrecadado junto aos maiores contribuintes; de quanto precisaria crescer a base de
contribuintes para compensar tal perda?

b) Diversas dificuldades de ordem operacional aparecerão no âmbito do Departamento.A
convivência com novas alíquotas, e as antigas, para 100 itens de serviço, se afigurará em
óbice respeitável para o trabalho das diversas Inspetorias responsáveis.

MO - 026 - DOM



Folha n	 	 do proc
N • _ IVO) do 1
O funcionário  Ar—

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO -

Folha de Informação n° 	 -	 - 

t.

	

d o proc . ° 	 59-001.270-95*17	

	

n	 em..9.1./ 	 /.9.5..(a).

•

c) Vários serviços contam com a possibilidade de deduções da base de cálculo, em
particular os de Construção Civil( no Município do Rio de janeiro tais deduções não são
pemnitidas).Para os serviços alcançados pelo PL 01-0173, item 83 da Lista, existe outro
Projeto de Lei tramitando na Egrégia Câmara, dispondo acerca de se permitir a dedução,
dos salários e encargos pagos pelas empresas interrnediadoras de mão de obra
temporária, da base de cálculo do ISS.
Portanto, a nosso ver, a redução de atiquota para tais casos constituir-se-ia em incentivo
adicional, para o qual não vislumbramos justificativa cabível.

d) Estas 100 proposituras, como já salientamos anteriormente colidem frontalmente cm as
recomendações do estudo preparado pela FIPE.Enfatizemos, não será via redução de
alíquotaS que se alcançará um crescimento de arrecadação compatível com o crescimento
acentuado do setor de serviços na Cidade.Parece-nos, s.m.j, um contra-senso que,
justamente no momento em que o perfil das atividades econômicas no Município sofre
significativa mudança, com os serviços assumindo papel de importância inconteste, estas
proposituras venham a ser apresentadas e sejam passíveis de aprovação.
Não se tratam sômente das perdas imediatas; trata-se também do que o Município
deixará de arrecadar.

Finalizando nosso parecer, absolutamente, não somos a favor da rigidez do sistema
Tributário; as mudanças devem, contudo, obedecer a critérios definidos e devem ser
Implementadas com o devido cuidado.Não podem ficar, como já salientamos
anteriormente,  aos azares e caprichos do tratamento político e do corporativismo. 
Recomendamos então fazer todo o possível para que estas 100 Proposituras não
prosperem.

Era o que tinhamos a informar.

À consideração de V.Sa

21/06/05

41111911:71
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Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

5F-G Sr. Assessor Técnico Marcelo Andrezzo

Este digno Departamento está enviando as informações pertinentes, tendo em vista a
solicitação do limo Sr. Chefe de Gabinete, para atendimento da cota de lis 270.
Voltamos a nos pronunciar pela inoportunidade e inconstitucionalidade das 100
propositUras apresentadas pelo nobre Vereador.
Considerando os danos que serão causados às Finanças Municipais, permitimo-nos
recomendar também que, caso tais Projetos de Lei venham a ser convertidos em leis, o
Exrno Sr.Secretário das Finanças recomende ao Exmo Sr. Prefeito , o veto integral.

Para prosseguimento e providências cabíveis

21/06/95

•

<4.
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REF: Processo n g 59.001.270-95*17

INT: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASS: Informações sobre o PL n g 091/95 de autoria do Vereador

Paulo Roberto Faria Lima.

SGM/ATL - Senhora Assessora

Em atenção à solicitação feita a este Gabinete,

transmitimos a Vossa Senhoria as informações do Departamento

de Rdndas Mobiliárias, cujo teor, a nosso ver, permite oferecer

as nedessarias respostas a Douta Comissão de Atividade Economica

da Camara Municipal.

S.F., em -2-?de ju o de 1995

\
GILBERTOTBTM ROSSI

Chefe \do Gabinete de SF

SC

•
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Os Projetos de lei Ir , 91/95 a 190/95: violo de iniciativa. Incon5

titucionalidade

( Na conformidade do ,:1poszu no artigo 61, 5 19, inciu II, letra

"t" ia Constituição ia epüDca Federativa do /34a611, promulgada

em 05/10/88, são de .niciativa privativa du EAttucLive as leis que

disponham, dentre o nais, sobre matéria tributária e orçamentária:

"Art. n 	
12. Sa-O de iniciativa privativa do Presidente da Repablica as leis que:

II - disponham aubre:

b) organizado administrativa e judiciária, matéria tributziria e orçamentaria.

serviços públicos e pessoal da adminULrav;‘, doe TerritOrios;

	 " (grifos nossos)

Este princípio constitucional, tradicionalmente conferido ao Po

der Executivo, é, pc.r óbvio, de observãncia obrigatória aos Muni

Aliás, neste sentido, o artigo 37, s 29, inciso IV	 da

Lei Orgânica do Mun:cipiu de São Paulo:
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2:?. Suo de iniciativa privativa ao  Prefeito as leis que dispunham sobre:

IV - 	 matéria orcameniiícid;" (grifamos)

De plano, precisn t•r presente que consoante principio basilar

do direito positivo -- o da hierarquia das leis -- mdtéria defini

da pela Constituição nao pode ser alteradd, ampliada ou reduzida

1Joi	 ~or.

Em decorrência, ciar) está' que ao usar apenas a expressão	 "maté

:
01, ria arçamel:Itária" -- omitindo a referência á matéria "tributéria",

do texto constitucional --*áao pode o legisladoz municipal catar

visando modificar ou limitar a Carta vigente, para excluir da mi

ciativa privativa do Executivo a "matéria tributária".

É indiscutível, asslm, que na expressão genérica "matéria orçamen

faria", utilizada pelo legislador deste Município, eatit inserida,

inquestionavelmente,a matéria tributária, referida especificamen

te pelo legislador constituinte, até porque eventuais alterações

introduzidas em leis que regem tributos (leis tributdirias) co

mo no caso dos Projetos de lei em analise -- provocarão, fatalmen

te, alterações na receits do Município.

Diante disso, pode-:.e extrair a premissa de que di matéria versada

nos Projetos de lei nQ 91/95 a 190/95 é, a. luz da Lei Máxima	 vi

gente, de iniciativa privativa do Executivo. Cumpre notar, ade

mais, que um dos prIncípios constitucionais básicos, a reger o Es

tado de Direito, é ) constante CO artigo 29 da Carta Magna:
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F.sta regra	 reprd.;:ida em nossa Lei urcAnica, artlgo 60:

"A rt . 62. Os poderes FxecutiVo e Legislativo são independentes harrno-nico,

vedada u delegação de 1.:..)deres entre si."

• starte, pele até acui exposto, é de se concluir que com a apre

S ntação, por membro do Legislativo Municipal, de Prujotoe dc li

3 rsandu matéria tri)utiiria houve, sem sombra de dúviduz, indevi
é	 fr

a ingerência desse .?oder na esfera de atuação orivative do Execu

ivo. Claro está, pis, que tais Projetos não podem	 pronscrar.

OM a devida vênia, por evidente erro de iniciativa, afrontando o

Texto Constitucional, não poderiam, sequer, ter obtido o aval da

digna Comissão de Ccnstituição e Justiça da Egrégia amara Munici

ai de Sao Paulo.

Parecer da Comissão de Constituição e Justiça sobre oa Projetos

de Tie 110 91/95  a 190/95. Comentãrio.

Analisando os Projetos de Lei apresentados pelo Vereador Faria Li

ma, a douta Comissão de Constituição e Justiça, da amara, con

clulu pela sua ,legalidade, fundamentando o parecer exarado em dis

positivos da Lei OzgÂnica do Município e na Lei. de Diretrizes Or

çamentárias, a segl.iL tranecritos:

pro3perar.
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com sanção do Prefeito. tlibpor sobre AZ msteriss

dc competeneia do ;Uunicipio. especialmente:

- legislar sobre assurr os de interesse local;

III - legislar sobre trib-itos municipais. bem como autorizar ibenço. es

tias fiscais c remissão de dívidas;

411 Lei de Diretrizes Or;amentárias (Lei n9 11.625, de 14/07/94):

"Art. 10. Poderão ser apresentados projetos de lei dispondo mobre as
e.

gluntes alteraçEpes tribt Crias:

VII - revisão do Impos:o sobre Serviços de Qualquer Natureza 	

"Art. 11, Os projetos de lei que impliquem redução de receita do exercido

finsneeiro de 1995 devtrão explicitar em sua exposição de motivos, a estimati

va de renúncia .de rec, !ita que acarretam, bem como indicar as despesas em

ide- ntieo montante, que serão anuladas automaticamente nos orçamentos 	 do

exerefeio referido.

I 12. Se o projeto de lei for apresentado durante o exercido financeiro de

1995,   a indicação de d?spesas a serem anuladas deverá ser feita pela classifi_

cação funcional - provramática, até o nível de projetos e atividades.

11

Lei Orgánica (lu Municipie:

"Art. 13, Cabe ti Cá-MAI/1,

11
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especial o da hierarcuia das lei., não podendo, 	 por

óbvio, ser olvidados os mandamentos constitucionais que balizam o

assnnt:.

Tal nau uccrreu, pori4n.

Desprezando n receLte do artigo 61, 5 1Q, inciso II, letra

da Lei Ápice -- que (:eterxina que leis uue disponham sobre	 mata

ria tributãria e orç.Lmentária se]am ce iniciativa brivativa 	 do

Execuzivo	 d Camis;ão de Constituição e Justiça da Camara avali

Zou os Proletes ce L. nQ 91/95 a 190195 com base em leis	 dcute

Município.	 7

e
Claro estáç diante d p balizamento constituciunal, que a regra cone

tante do artigo 10, da Lei de Diretrizes Orçamentárias não	 pode

ria conferir ao Legislativo competéncia para apresentar projetos

versando sobre "altrações tributárias", entre elas d "revisão

do ISS" (inciso VII). Da mesma forma, não se pode cogitar que o

artigo 11 do mesmo diploma legal estaria regendo procedimentos do

Legislativo relativitmente á iniciativa de leis versando	 matéria

orçamentária. Em aribas as hipóteses ferido esbaria nosso 	 Diplo

Di

O mesmo se diga em :elação ao artigo 13, incisy III, da Lei Orgã

nica do Município, também invocado. Claro está, diante da regra	 •

constitucional multi-citada, que carece de competência o legisla

dnr municipal ao pretender possibilitar ã Câmara iniciar o proces

so legislativo versando matéria tributária. De se notar,	 adp

mais, que tal intezpretação estaria violando não apenas a Consti
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org,inzea do Municip.o.
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Folha n'  3,1 	do voe
N •	 1 &r:G) do 199Ç
O funcionário.._

acul; insculpida

no artigo 37, 5 2, inciso IV, de início transcrito, da mesma Lei

A Repercussão dos Projetos de Lei n9 91/95 a 190/95 na receita do

Município

Da mais simples leitura dos Projetos de Lei :IV 91/95 a 190/95

de-se concluir que sua eventual aprovação irá acarretar	 redução

drástica na arrecacaçãu do ISS, com grave repercussão, em 	 corue

pe

que:ncia, na receizz do Município, em prejuízo do desenvolvimento

•	 das atribuições que ine SZtO cometidas.

Se estudos foram e:etivados com vistas ã mensuraçãc da repercus

são económica das ledidas propostas, por parte do nobre Vereador

signatário dos mesnos, desconhece-os o Executivo. Aliás, não se

pode vislumbrar qualquer critério técnico ou coerente embasamento

para a preconizada redução de alíquotas do ISS incidente para as

atividades arroladas em todos os itens da lista municipal de ser

viços, inclusive sara aqueles que, historicamente e sem quettiona

mentos, estão mantidos no mesmo patamar (como, por exemplo,os pre

vistos nos itens :, 10, 11, 21, 24, 26, 41, 42, 43, 53, 56, 63,64,

79, 83, 87, 96, 9).

5 de se lembrar qAe a uniformização de aliguotas, promovida com

extrema lucidez e de forma gradual (pelas Tabelas 1, 11 e TII,ane

xas à Lei n9 10.822, de 28/12189) pela Administração passada, a

par de conceder tratamento isonómico aos oontribuintes do TSS,pOs

fim a um elevado número de discussões sobre o correto enquadramen
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.Pen:	 roo	 Vereador Iraria Lima foram apresentados os
,	 az
Yro:etcs Ge Lei nv 91'95 a 190/95, objetivando a redução das dir.

- quOtaS do iMpoStc sobe c....rviços de Qualquer NaLUreZa - ISS, inci

dente sobre us e:,peelricados em cada um dos itens "das

'I'dbelds 1, 1. e 1:.1, inexas a Lei no 10.822, de 2e de dezembro de

1989" (!vic).

Apreciando rererido )zojet..., a douta Comissão de Constituição e

Justiça, da Egreíria Cimdr4 Municipal de São Paulo, 	 considerando

que as Tdbelds e r:. acima citadas, 1::.vetam vigeuciá temporária
(para os,oxercícios d? 1990 e 1991, leapectivameilLe),pal:á adapLar

os textos "ãmelnur t:cnica:leciislativd" (sie), apresentou, para

cada um deles, um sub;titutivu, concluindo, todavia, pela leyali.

(Jade da medida irtupuaLa W;$ 1., 4.J seguinte embasamento legal:

- art. 10, inciso VII, da Lei, no 11.625, de 14 de julho de 1994,

que dispõe sobre as diretrizes uiçamentárias para o ano de 1095;

- art. 11 e 9 lw, tamJém da Lei de Di4etzlhes Orçamentárias;

- art. 13, incisos I aIII, da Lei Orgânica do Município.

Em cumprimento ao disposto no artigo 41, inciso V da Lei maior do

Município, por versarem os projetos sobre matéria tributária há

necessidade de convocação de 2 (duas) audiências públicas durante

sua tramitação. A primeira delas realizou-se no dia 17/05 p.p.

Há que se considerar, todavia, 2 (dois) aupectua primordiais	 en

volvendo os Projetos de Lei no 91/95 a 190/95, que -- com a devi

da vênia -- nau fuzam abordadcs até o momento:

	

1.4.	 1
AdrulaiJ tt a-AUMatéria sob exame	

scamWb

Cav.; '	 •	 .. ,40(
Matéria sob exame 	

caLtIA-nb



MiCas (F/12£) concluiu que a arrecadação do ISS deva guardar

relação com o crescimento da renda do setor de berviCoz. Em

8.

Folha h ° ()214.(3

n .o Sr-3

.• n

'rfir 2 4 .fasán	 regra

geri, na consonànc:a da :abela III, hoje vigente, as alíquotas

util)2adas no cãlcu.o do ISS, quando incidentes sobre o preço dos

servivc,s, Coram fixidas em 5%, excetuados serviços Lelacionados

f

Folha 1

N •
O func

Folha n •	 5e5-, do

N • 1W 
kr

cto
O funcionário t--1

do Proc.
j."	 • él 47,

Ze aL4.------ regra

area da saúde (hoipitais, sanatSrios, pronto-soccrrot„	 bancos

de sangue, etc.) e ia educação (ensino pré-escolar, de 10 e	 20

graus e escolas de esportes) com allg,uota de 2% e, para serviços

relacionados	 ãrei de diversões públicas, fixando allquota mais

gravosa, da ordem c.e 10%.

Claro está que a Ac.ministração, sensível às peculiaridades de ca

da atividade, cons:atada a necessidade de correção na forma de

trbU;tação de qual;uer uma delas, após detalhado esLudo do Caso
e

especifico tem elaborado. projetos de lei, visando adequar a tribu

taçâo correspondente. É o caso, por exemplo, do fornecimento de

mio-de-obra temporária, onde, verificada a distorção na base de

Cálculo atualmente considerada para o cãlculo do tributo, através

de Projeto de Lei específico, ora em análise perante a C ,;fri__ara Mu

nicipa1, é proposa a fixação de base de cálculo especifica para

a atividade, mantLda, todavia, a aliquota nu patamar vigente(5%).

pela

Econc5

forte

non

Importa registrar, neste passo, que em trabalho contratado

Secretaria das Finanças, a Fundação Instituto de Pesquisas

sequência dos estudos efetuados ficou demonstrado que apenas 6 Mu

nicipios do Estaao (Presidente Prudente, Ribeirão Preto,Sorocaba,

Regente Feija, B.lurú e São Paulo) não conseguiram fazer sua arre

cadação acompanh.tr a taxa de crescimento da renda no uetor de ser

viços, entre 1983 e 1990. Em São Paulo, para cada 1% de cresci
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éts

9.

,

menrn da renda du setor, ao anu, em média a -arrecada06;
CUtia ,t,gsor

apenas 0,881.	 WhItlakapenas 0,861.

cresceu

Dentre as conclusões alcançadas pelos pesquisaduLes da FIPE,basea

das em informaçoes estatísticas, zegiztre-se:

a arrecadação ac 152 no Município de São Paulo 'tem que crescer,

anualmente, a uma taxa que seja, pelo menos, i9ual ã taxa	 de

crescimento da lenda do setor serviços (exceLo comércio) no es

tmdi, de sao vuu:o (p4. 79);

- existe um espaçu não desprezível para uma atuação mais	 firme

na arrecacação •u) "155 no Município de SEtv	 (pãg. 78);
'

- a ddSagem adequIda para uma ação generalizadora buscando aumcn •

tar a arrecadaçío do ISS depende ae consideraçúv3 de ordem poli

tica (pãg. 78).

A "titica" proposta para reverter a situação cunsLatada preconiza,

dentre o mais, a mantença das alíquotas vigentes, com a ampliação

da base.

Por outro lado, rão é demais assinalar que au ser elaborada a pro

.posta orçamentária para 1995, estribada nas diretrizes rixadaz pe

la Lei ng 11.625, de 14/07/94, consoante estudos desenvolvidos pc

los órgãos técnicos da Administração e considerando, entre ornais,•

a legislação triLutária vigente, chegou-se a uma previsão da	 rc

ceita a ser real:.zada neste exercício. A partir desse dado,foram

fixadas as despe!.as por natureza e classificação tunclunal-progra

mática.

Todavia, a event.lal aprovação dos projetos em debaLe, no seu	 to

do, implica, de Icordo com estudos desenvolvidos pelo 6rgão técni
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O funcionarto1..........=&2bát	 J.:[1.
r 1 nr a 4P. (uurentl Fox, cento), J, partir de zu"a,vgência.	 Vale

dizer, a entrada en vigor das medidas preconizadas, 	 fatalmente

comprometera a realização co orçamento do município.

•(Cs-,

- .

•

De $e lembrar, sempre, a regra do artigo 11 e seu	 10, da Lei de

Diretrizes Orçamentárias que estatui expressamente a necessidade

de explicitacão, ne exposição de motivos de projetos de lei 	 (ILI

impliquem reduçãc ca receita do exercício tinanciro de 1_995, da

estimativa da renCircia da receita que acarretam, bem como a indi

cação das despesas L;ue deverão ser anuladas, nu orçamento,	 pela

classificação func:onal-programatica, até o nível de projetos	 e

dtivldadeR.

Ciart? está, pelo e::posto, que consoante mandamento constitucional

esta 'regra está ba_izando procedimento do Executivo.

Porém -- e até por absurdo -- poderíamos questionar qual a cotima

tiva de renúncia d? receita apresentada pelo nobre Vereador au

or dos Projetos de Lei e quais as despesas anuladas?

Através das tabel-á'g—éSTinexo ficam demonstradas as perdas, clansi

ficadas por PrOjetD de lei, que o orçamento municipal sofrera com

'a aprovação dos temerários Projetos de Lei, ora em discussão.

•
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Atm uota,	 At ?Mediai.,	 ador Preget*

iãá4413M8	 ..„	 d Lá
Desofiçáo C1C s Serviços	 !mia wi-iii3À;

Aludi I P • uptIbla	 '74 Nal.

1.1 Me3k:04. lockute..te	 .	 '14C8

5C	 3C	 1	 1 132 13 452 135	 91,951 Oneras 

2. nasalam. clinicas. sanator.os
1railate"04 prOra0-OCCArrea

so	
Ri

de repou e ae recuperaçáo e

3. Bancos c1e sangue iene Dele 

4. r. ntermeircd comeres Pr.Pet
xin, .L...otes.0 0.049,11Ce

:aez.na a1.4 .va	 d..411b. 411•
vuur..le

>anOnerea 

rl^os sãmen e corgereres 

htinneLct. 1 3Inci	 V,élr

1 746 19
57 4.3

92/95
83/95

s. Aeamencia Tertla e cangtne es p-evictos noa .tena 1. 2 c
34.besta	 preei4Uura atreve 5 de piaras	 med:.z . nei em
grupa CUi Ivènet.r3 el imual w	 ett.turet48 para assistenca
a emansgadaa 

8. /nativa ue	 ,' --7-ese ove oat, esteja

i

1

il 15;KOUNII I o.. tictt. 5 ..:c"."0 ,..5:,n •	 4 ,,e ,,,4, ,..,r,17,fs- et-oves ae
~viçar pnvaliecAra 101..1 tett,...04 i w . Lwilltrariultn pela empresa 

C2U apenas P890:1 imi wala o . e uiante Acicatai) qd Penefici-
tina CO piano 5 C

I

3.5 2770.41 50 2.493,37 96/95
7. Mede" vetannanos 50	 .	 .1U 10 70 40 4 25 97195

11. noa • rtaes vesennenos clinicas :eterinarlas e .:onaãnelers 1- 	 1	 1 0 11 70 ti 8:., soas

1	 *.

10.

Guarda. tratimente	 8destrere ers • e	 ernestéteuadtt u • tle	 ulut..1
IttentO e O4ngénérei relativos : erirrais

I

5 t;	 32 16.80 40 6.64 99.95
barbeiros	 caceietrercrs	 mar	 ..;;CrG	 peOlCurets	 thstioteta.

e c.oe p ee aeodoc.att	 lnnéneri - c .-,	 I_ ..	 ,	 3 O	 842 30 40 338 92 1001 £
1	 11. Bani," docnas sauna rnass muna e cr,roene r eS	 5 r.	 32	 211 05 40 64.42 101e95
t
i•	 12. Varricao, cometa remccac e Ir .1 I lei ec.au ue lio.. 	 I	 5 O	 1	 30	 3 4...".3 1¥ 1	 40 1 369.27 102/95
:	 13. 40 35 29 10395

14.
limcvaza e dragagem o€' =^.O.i	 nos e canele	 5 3	 ii 	 3 C	 55 23
Limpeza, manutençao a C.Ons-Nao.as de irna,.e.a 	irc:us.v.:
,euts publica6 parques et iardin -	 5 C	 ',	 3 O 1 466 88 40 588.75 104/95

111. Desinfecção. •tn.ánizaçao n•g: • -tszacau	 uerbrair 	 •	 ,..4..in
Oneras 50 3.0 .	 164 40 40 65 76 105/95 

10. Controle e tratamento de erweilhcs de ,4u.s.4uet 4 ,atui aze e
Cie agentes fisloos e bloievgicat 5.0

I

3.2 •	 91 90 40 38.75 106/95
17. Incnnerecao *e residuais ousia ,uer 5 O	 1	 3 .0 000 40 0,00 107/95
18. limpela Oe chaminés 5 3	 1	 3 O	 0.0C	 40

1
0.00 105/95

11. Saneamento ambienta i e cone eneres 5 C	 I.	 3 3 8 43 40 3.37 109/95
70. Assistência tecnica

i5 C	 •	 32 i Uj eu 40 251.55 110/96
21. Asareseema Uu ‘unsurtzwis ,de .1..4lquer nrureza não com-

da tern uuláve acne %beata Llat I. Gtgeritzeça‘; oragramação.
puenetamento assessoria. pr•:cessariam° ce (sacos. oon
sultana técnica financeira ou idmintstrativa

1

I
5 C	 3 C 24 829 10 40 9931 64 111,95

22. Plammegelencl elv. 1....ailuleturs.kr .	arOgramaÇáO Ou organização
técnica. financeira ou earrinic-ative e •••...	 - 33 972.78 40 389 11 112195

23. Ananevea, inciuseve da sistemas	 exames. pesquiaas u ui.
fiemayváce. c.v.nete e pro,:acaaffiento de ciados de suei:Net
natureza 50 3.0 21 623 38 40 8649.35 1 13/95

24. Cusitalutaeor. auattona. guan.a-itads. tecnicos em comeu,
ildade • erei Meras 50 30 150.23 40 60,09 114/95-

25. Perlciss laudos exames tecr .cos e analises tecnicas.
r

t.. C
,

3.0 445.65 40 175.35 11695
26. traduções e interpreaccies e 0 30 73 43 40 29.37 1 1G/Q5

27. Avalias:40 aet bens	 1	 s o 30 41.15	 40 16 46 117/95
2$. °autografia. "feriagrarle egrsslierte. secreta/ la ui,: gi,n,41 o

congérweres
	

50 32' 524.83	 40 209 93 118195
29. PrO(6106. 0111Cre104 e clesernat tecricou de ur..aluuer nature-

za 50	 3C 89'83	 J	 40 358.73 119195
30.

---1....; I.

Aerofatogi•inettilu tm.....uw et	 • terioetayri...;. r ,eueement.) e
topografia 5 C	 30	 33.13	 40 13.25 120/95
,_
C.A~I 1.Nol Imalitotsual; as,,à., 	 :01preltaCla ("Ar 5UO.C."prelt8012
Ou consuuvalu x.:Ivii. oe opta! niwaunces e outras sOrss ser-
~mantes	 e	 resdec:iva ení ennarra	 CC113.0 tá • .3	 r.L.luar.c
serviu(' auxiliares Ou COMOIC lenta-es

1
I	 i

i
5 0	 •	 02	 :	 30 St '7 12	 60 18 310 28 121195

2. Demoilcaa ..•	-, e	 233 53	 60- -	 . . 140 12 122/95

•

•
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Folha	 .do

N..• (gy:it.) da 19' 	

O funcionário 	 Folha n.o UO2/  do roo.

n.051-0d. 02).0

1'41181-A ISE ALI QUOTAS SOGRE O PREÇO 00 SERVIÇO r41 	 -	 Fohã,:.".npr.!: . e acint 1
,

12•aen010 b0411111/104 11114/511
cfr.. LM

w • i0.413,11

11110
M. ft L••
" • • O II 2

11111
I I' atam • 6.1.
te. • 10

101'*"
061.00 01 I.
".• *4

'OtipoGue
memee

Pro9ato
da Lel

1.

,

Web!~ , 0 R; IU nava ~asas . ClIni.4*. eletnedad• rndenCtl.
radtoterapia, ukra-sonegrafla, rad aftswa, temogrie(ta e uutt-
Oneras 5 u 5,0 5.0 5.0 3,0 91/96

2. 1101924111. cénica,. sanatonois. flalexalõteza da ananee. dom-

bU185.1154, pren1C~CarCa. men14meos. GSM de saúde,
ratouão e da recueréjào • co nanaras' ..	 ..ce• 2.0 2.t)

::..-.14..ix. n :..	 ...	 .	 ,
2,0,

...-..
'-'; 1 o 92/96

a) quando resultante de coretténkt de aloolutéreeta medica
~cana ou hoapitalar, St na unaza teclai celebrados
cern emana* LtndIcar de Oiro* >20bIleo Interno. ..... . ..

13) quando resultamo de contratem para preatacto ao aliara-
*nela médica denttrta eu naselltalar, enaaculados pia tal-
00•0141 argentadas na forme de ~lona da grupo.
~tatu unearmeatátaa priv ha.ttlulu Neuiuthai kat Pt erve-

~cie Socam	
C) quando. Incluído. na Mera 'e c u "Ir tangia tient, atuzuule•

MIL por en55111:1111 114n1 1111alblada lucrativa, alam an-
11InclkIlli assue atendam aa coidliéett ramentarea...

O demole casou	   	

...	 1.0

1.0

... 0,5

2,0

_._

...._, .

3. Samoa oe sangue, leite. pele, on is. *amen • cono•n•rare 2.0 2.0 2,0 2,0 1,0 93M6

4. Enfermam, odeinetraa, ortOcticei, fonoaudtblogos, protéte-
C45, (p .Cate• dentárla).. 	 	 ..	 ....	 .....	 .. C O 5,0 5,0 5.0 3,0 0446
Assistindo médica • ezegktanta prevtatos nes Itens 1, 2 e

.4 cima UM. prestados anu% ha planca da madeira em
pulai. tzardnIca. InClusiea can g .np(a•a• para a•atatancta
a ••preoados 	   	 1.0

-

3.0 4.0 5,0 0,5
L Inuma %is amak, ementados por emprese que nao estafa

Indutora' no itam 5 clamar Ltala a tatu ar taramelo *traves (a
~noa poetados por tameercei, :xtretraitaket pata entorta*
ou apenas pagos por Ma. ~lerda Indtcaféo do bombo-
árlo do pleno	 	 .	 	  o 5.0 5.0 5,0 0.5	 , 9695

7. 14401~ witennarlos. 	 50
.

5.0 5.0 5,0 3,0 97/96

II. 110•Pasts ~armarem. carecas ~min! Mas e COriÇerftereS . 2,0

5 0'
'' •

2 O

o U

2,0

o,u

2,u

5.0

1.0

3,0

96/116

NAS
5. Guarda, tratamento, adeatramen e. embelesernento, alem-

manto • cono•neres relativo* a ar mais.
10. earbeiroa, catestretratroa, ~cuins. paUtuutua. 1, tatu, t na nu

de peie. 4~1800 II conglinere•..	 	 50 5.0 5.0 5.0 3.0 100/95
11. Banhos. duchas. Sauna, maataage na • UH N./ no ue. r+ V 5 0 50 50 30 10115

12. VIIITMO COMIA remoção e incite MOO de IMO. 50 50 5.0 5.0 '..e.0 10246

13. Limpeza e dragagem de portos. rl '4 • canais 50 5.0 5,0 .3 ,U 3.0 103/65
14. Limpeza, manutianção • CConatarvaçãO de IMOvelt. InCluillve

Ylae públicas, corram • lérelirte	 .	 , 50 5,0 5.0 5.0 3,0 10446

,	 1i. Oasutf•ccão, imunização, Miem 200 desratizaçao e con-
Oneres 50 5.0 50 5.0 3.0 10545

16. : controle. tratamento de efluente s de qualquer natureza. •
de agentes filmas e biológicos . 5 O o te z.5) 50 3.0 106196

17. ' incineraçio *e neatduce q_ustaquer.. o ft." G O .5 O 5,0 3 0 10t135

111., Limpeza da Cft10110•11 	 -...	 .-. 50 50 5.0 5,0 3,c, 106066

11; Saneamento amoientai e congérir ire 5 0 5.0 o V 5.0 3.0 109096

2/k Assiatência técnica 	 5.0
-(-

u.o t u 0,0 3,0 110095

21. Asaasacela ou consultoria de quidquer natureza. nile cena-
os em outros cens Gesta Lista. irganLtação programacto
panapantattu, atremakuna, íman ~Mente C* CIMO& 4f1-
~tona técnica financeiro ou admitisse/ima 5.0 5 0 50 5.0 3,0 111415

22. nianepuniento, couitlemeaudu. in t) 0 ai etuvau wr ve younLiyav

tecnr.a, financiara ou ~mestrado*	 ....	 ... 50 50 50 5.0 3.0 112195

23. Áll011111.111, 	 411.01/1/1V01 Ult 1100k111114100, 1~1 I Wh. pet14011110010 ur

turneaglaa, cobaia a proutnamerterttu Lird cismam te: uuuk.tuut
natureza.. 5 0 $ 0 50 50 3.0 11386

14.
,

Ceatetelitlakfe. au.11014. sluasdan,trvb, tec.1114:01. em çornabt-
56.0a, e congénere* 	 	 5.0 i 5,0 5.0 5,0 3,0 11495

26.
ft.

Perecias, laudos. comem técnectk i e análises técnicas 50 50 o O 6.1) 3,0 1 15105

25.
IT.

Tradififtbeta e interpnetações .. 50 5.0	 5.0 5,0 3,0 115/56..
Avaiu.4o tas tenra	 .	 .	 .	 ... 5 0 50	 5.0 50 5,0 117/95

... .0	 . ,..e.......,,,......	 ...ai avike a..	 .44~ 	 dem. 4 ta( Me C ':I 5; g ai e
............	 .. 50 5,0	 I	 5.0 5.0 3.0 116/96

29. Prcletote. ~ui= • deienhea tai:nicos de qualquer nature-
za	 I 5.0 5,0 5,0 b.0 3.0 119096



Demiertção doa Serviços
.74)1'	 r

,.. 1 1141141 11
liarei. &A.

re • t0.42b17

- 1110
,IIMMO4WIM
n • 51I

In
lama • tal

fs . se.Ltbeli

1992 "" I Propocia ' Praéeed ,
¡Temia G. Ui I	 de Lai....G tema

Also(utograc*.su- ,:.:...:.;:::. •r•:.: :retzi;:::, ír .r.2-e^t0 e,
•	 • i.c. •	 n•	

.	 .__.	 _	 .. ...	 _.	 •
•	 I,

5 u	 ''
i!
' 5.0 I	 5.0 5.0 3 0 120/66

31. emanto por ectmlniatracto. emr .rertacta ou suPemprefiecti:
de ~ção &dl de Mas hid áulIcea e outras obms $e-
manente* e respactim engeniena cariam:Na, inclusive
Sierviço• atedilares ou COM Dl érrtaf uma

•	 •T' net	 I;
-

2 O

i

3 O 4 O 3.0 2,0 121A15

32. Derrelicto 	 2.0 3.0 40 i	 50 20 1=./66

32. Rapa Mo. doremiração a sala em de ~fluas. •stradaa,
pontas. porto. • congeneeres 20 3.0 40 50 2.0 123/96

14. PIAMILMIY, Imeluio. em tweithiete, mlitiiugein, 4011(111/Uili$00

•	 autues aarinprea raisreanader ove • eicpairaçad e empata--
cão da petróleo • Os natural. 2.0 3 0 40 50 2.0 12495

36. Ficimatamento o reflorestamento. 5.0 5.0 50 5.0 ,	 3.0 12!Y95

34. caco/sarnento • contenção c* ef14.44/44 e 6eiViWa ~Igen*.
3 0 40 SÓ 2,0 12E196

37, PlkieiglITO. laminagem * ~orai:ao_ ...... . .	 . 50
,

5.0 50 5.0 30 127165

NI Raapeorn, calaratacao, polimene, luar:raça° de pisoe, p4-
5 O 5.0 5.0 3,0 30 128105

34.
ri

(-)

Ensino, Instrução, treinamento, avaliação de connectmen-

toa, de qUaáRumbr 971U Ou neuran .

.41.4444no ere-sewie . 1 " it 2.•_yr. lu* ...... . .	 --
b) andino das decolas de espoe és. de ginettle..4, de nata-

(pio, de NÓS, da darças • oerr ais anvtdadas riscas regu-

- 	 leria C eferNeRefda4..	 .	 .

e) ensino MUI e000145 de Ceie Cielfelfee,	 IllgtO-COCOSCS C
111003.114C041$ ..... ...	 .

.. 	 .	 	....-
d) domam ageraçoa da ensino, ini.truçad, treinamento e ave.

ISSO de conhectmentes

2.0

2,u

5.0

2.0

2.0

2,0

5.0

3.0

_ 2.0 _

2 O

5.0

1.0

_ a0

20

5.0

....

1,0 129B95

40. Pliampuneettiu, urçamiciagio • ac m.nratraçao da r41:11111	 Dit.

posições, congressos e congêne es 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 13046
41. Ctsganiraçáo de testas e iecopp3	 "buffet".. 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 I31/95

42. Acitnerlistraele oe Pena e eicgibc da de len:lesiva e de 1:4.71)*
1101 ~. ,	 ' ‘ • 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 13295

43. Aomonuatrecao ai fundos munes b.ti 6.i.$ 5.0 5,0 3,0 13346
44. AgeOCIainento, corritegam ou In .mediação cm cambe, da

~fumei • Um $.•am 1," the ER ovhiM ..l. 	 hmet.Me ..	 . 30 3 0 2.0 ' 3,0 13450r
44.

•	 . .	 ...	 ..

Agenciamento. corretagem ou intennadiacao de Untos
eilieletidar...	 	 	 	 	 	 	 	 	 5.0 5.0 5.0 3.0 3,0 135/85

46. Agenciamento. corretagem ou tniermediação de diretos de
propnulade Industriai artladca. cu Iteraria 	   

.
5.0 5.0 5.0 5.0 ,	 3,0 136185

47. Agenciamento. Corretagem ou Illterrnedtação de contrate*
Os nanquim rirancsael e de MI iramento ("fbet111n.... ...

,

5.0 5.0 5,0 5,0 3,0 137195

48. Agenolunenkt, onaanteação, proneçao • execução de pra
annum tia turierno, pleeekos, esi•utlibeS, guita de unamos
CONICOMCC 	  	

.-

30 4.0 5.0 , 5.0 2,0 138=

48. Agentamanto, convençam eu si . 1~M:b4ça° O* D4n4 mo-
Tele (Inclusive propaganda e p.eticideoe) e moves não

Jetwarspiacia nos dans 44. 45. 4á e 47 .. I 5,0 5.0 5,0 3,0 13W

215iumécimpartu de ~Ruo a eus it.eutur ao_	 . .. 	 .
b) derreia casos	 ,

__
_6.0 _ _

3,0
GO. Osapacriantas e comissários de • 3.0 4,0 5,0 5,0 3,0 14006

41. Apeele• da propneclade enaustnat ..... • „ ... 5.0 5.0 5.0 5,0 3,0 141105

82. Agentes da propnedsie antanca x, litorina 	 ..	 ... .	 ... 50 5,0 5,0 5.0 3,0 142105

83. , Leitão	 50 5.0 5,0 5,0 3,0 141100

64. R10~111 Um ~Men embestem por erintrWrie elo apulas,
imp~ • ~tegão de nacos paru cObenura de contratos
Oe apures: prevenção. gerar da de nacos *Nu/ave*,
predicador por quem NO feia o p Opriv itegureuu ou i.Oei eira-
Irma oe limPiPol u.	 	 	 ' • • '	 •	 ' '	 ' • ' •	 • b .0 3.0 b.0 5,0 5,0 144/05

Li. Armazenamento, ~dato, cirg i, descarga, amonarrao é
guarda de bens *e qualquer este cie..	 	 50 5.0 50 5.0 3.0 146106

84. Guarda e estacionamento de ~culta automotores farrea-
vas 	 5.0 5,0 5.0 50 3.0 1441495

47. singiblneme ou seiairança ce pesarias e Pena 5.0 5.0 3.0 5.0 3.0 147105

Si. Transporte. paute. ICURIMaill UU II tallerjill U111 trens uu valores
~leu do herdou° do Murteciplo 3.0 5.0 5.0 5.0 3.0 14~5

Fones ik. 00j._ -	 ...do proa.
11-9 5-21.00 I. •	

• 9 r . •„.,_..0.___
ci. 17,. - .	 3!. Visibelk

m .j ..trodor 1



Folha	 do 0041.

N.e__:-L6
O funcionário

FcRin n D

Em)  Si. c0;. •

rtererecuoeÃo DC 5 PRO. seT0 13 DeLei NA ARFICCAOAÇAII 110 15•	 -	 Fnlite• 2' 
........r.

DeaCtIção doa serviços
_	 .._

Allquota
-

Arrecadado
at4 AGR/96

...	 •
PERDA Proloto

da L44
Aivai Proposta R$ MU. !4 RS*"

33. Reparado, conservado e refaria de ed111C103. estrada*.
pontas, portes • conotneree. 	   	 	 5.0 2.0 214,38 60 128,83 123195

34. Pesquisa, perfurado, ~enterra,. perfilagem, estimulação
e outrcei ~viços rdeclonadoa c.rm a axpiceaçao • expiou- - -
cabo de petróleo e ges natunsi 	 	 •-• • • 5,0 2.0 0,23 63 0,14 124415,

38. Florestam•nto e reflorestamento 5,0 3 O 138 40 ,55 125/95..

34. Escoramento • contorça° da encostas e serviços congéne-
res 	 	 ......	 .....	 .......	 	 	 . 5.0 2.0 25,55 80. 15,33 126/95

37. Paisagismo. larcenagern e decora ,lo	 .. ..	 ... . 	 	 , 5.0 3 O 507,53 A0 2u3,01 127/96

31. Rarepagarn, cai/delação. potrmen o, lustreolu um pnoun. pu-
redes • dIVia00811 	 5.0 '.1.tJ 20,93 40 11,57 129196

38. trem*" wtruirelo. Ureirureutv, rvolkoldiu dm ws ellen:ia e mo-
km. da rorairorin gim./ urii sidluirice . .

_alemos) rei-esc:041W .• • 2.!gr.•,us.

b) inannu Liara ~a um WilfOUAC4, da 91d1Strea. de lada-

2 O 1.0

00. da lUdid. lia t.taatelta e ~li gai atividades !laicas segu- 2.560,54 50 1.=0.27 129M5

- 	 iam erermenentee 	

o) ~trem erninyurir du Intuem, Int 4tuNpOu. tosnumuittu %e

2 .0 1.0 	 -

11~0 da conneecimentcee. o.r.; 1,u 4401,61 80 3,521,45

40. P1iingiachento, nano:arrio, e acminrstracao cte ferras, az-
~des. congressos e ooncitãne es.	 .. 5,0 3.0 1.961,60 40 784,64 130/95

41, ,
,

Olt "teca° de reatas* receSCO	 124-Itnir . - --	 -- - • - - -- 5.0 3.0 368,00 *10 147,20 131195

42. Administrado de bens e negdc os de terceiros e de cone
sereias	 •	 	  	 5 O 3.0 13,787,33 40 5.514,93 132/95 .

43. Administração de tunda Mr8C/011 	   5.0 3.0 2,53 40 1,01 133/95

44. Agenciamento, corretagem Ou In: ermedaçáo de cambio, de

,	 .

seguros e de panos oe premem a MIM.. . 	 .	 .... 	 5.0	 . '	 3,0 2.131,75 40 852,70 134r95

d. Apienciarnanto,	 corretagem ou Intermaciraclo de	 Iltultn,
quaisquer.. 5.0 :$,0 416.23 40 186.49 135/95

44. Aipoulamen1o. i.onetagern ou In elmeuta0o Ni* direitos da

,

oroonedade industnat artistica. cd Irtertme... 50 30 430 90 40 172343 138/95

47. Agenciamento, corretagem ou mitiermacharrao cia contratos
de franquia (-fremisse") e de fali ramento ractonne.	 . 5 O 3.0 20608 40 83.23 137/95

44. Agenciamento, orgenetação.fpromoção a execução de pro-
gramara de turismo. passeio*, ext urbe**, guias de turismo •
congénere*	 	  	 	 	 	 	 50 2.0 2.370.97 60 1.422,58 136196.,

44. Agenciamento, corretagem ou 1f tennechação de bens ~-
vem (inclusive propaganda e prblierchirde) id imOvens I ulu

ilDrillgICIO1 nos itens 44 45. 46u 47	 .. .... 5 O .3 .0 17 519.45 40 7007,78 139/95

80. Deripectrantere e comissários de , respacnos...	 ...
.-

50 30 1.516,05 40 606 42 140/95

81. Agentes da propriedade industrie •	 	 ...
.-

5 U J u t4,58 40 26,23 141/46

61. Agentes da propriedade urttsben riá NbItillig .. o V á A.; 5093 40 20,37 142/95,

83. Leita0 	 . 5 0 3.0 1,78 40 ,	 0,71 143096 ..,

64. Regulado de sinistros cobertos por contratos de seguro*.
onsperreo • omina° d• nacos pra cobertura cie contratos
de seguros; prevençao a gerar cia da nacos saguravets,
prestado* por quem dad 1n0111d 0 p •0110 *egurado ou c.ompa-
nNa de seguro ..	 .	 .	 . ..	 ...	 ... SÓ 3.0 189,58 75,83 144/96

.
$4. Armazenamento, depSalto, caro, descarga, arruMegio •

-

guarda de bens de qualquer espi -cie.... .... .... 	 ... .	 ..	 . 50 3.0 1 346.07 40 538,43 145/96

fs. üuarcia • ~acionamento de vi iculos automotoresterres-
tre*	 .	 .	 .	 .	 .	 .. 50 3,0 2.081.78 40 832,71	 , 14845

.
87. vtosanca ou Séguranca cie pesarias e bens.. 5 O

-
3 O 2 132.90 40 853,18 147195

88. Transporte. uoretit. termine PU I I tinia UNI bet15 au weivres.
,

dentro do temtbrlo co Municiolo 50 30 6 568.05 -10 2.627,22 148,95

44. Diversões públicas.

eicinernes (Inclusive suocinem . 	 ...	 . 	 	 .. .	 . . 10,0	 4.0_

, tss "tass-etaneinte • cen2tnerea 	 	 ' 0 0 	 _4 0

ci.sestareusosenes  comais ot animais e outros 12122s. .,. 1 2,0	 4.9_
elextosirées com cooransee oe instem	 ....... . •••  • n 0.0	 4 O....„,„.,,,_,,,,___
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59.
,

Orna' seira pubii060:
_alonernes Lm-lurava sulcam!)

Jetesa-denbnas" e Gois/enema' 	 _ 	 ....1m
...C1bIllatrattariliChat  Corridas de af 'mala • cubos !Nos. .. .

,dlexEce•Lbee com o2brarsas de iniresso. 

e) bem" 'aricusa", iszuveis. ~ao e c.ongenenbe. Inclusive
espetaculoe que se)em tarnDen transmitidos, mediante
compra de ditados para tanto, pela televiaao, ou pelo II-

- 	dia 	 AA .: -..-	 4.	

,iii9011 eldreneede 	

g) compatlpbeit esportivas ou de c! odre= fla1C11 OU imito-
tupi , com ou som a peroolsorm do espectador, inclusive
•	 vende de ajudas a tranamlealu pelo radio ou pala tala.

- nele	 ...	
II) emtwao as musica. indivicluairr ente ou por COnluntos ...

1U.0

10.0

10 O
_10.0_

10.0
10.0

_ , 0.0_10.0_
10,9_

100

5,0
1U.0

10.0_10,0_

_ io,p_io.,o_

_tojo_
lu_

100

50
,	 10,0

_ios__
_to.o __
_10,0__

100
_top.__

SO
10,0

5

4.0

t

146195

110. Utembuiçao e vendia da:

, al. aii9/...C£ C...tentd12. ta ata 8	 	 n.....
b) bilhetes de loteria, cartões, boneca ou premios . .. ...... .

100

3.0
100

4,0
100

5,0
10 O

5,0
3,0 150M

61. fornecimento ou inUtuat, modulo* traturnuaro por qual-
quer processo. para nas públicas eu ambientes fechadOs. 10.0 10.0 10,0 10.0 5,0 15185

112. Graveçao e dastr1buicio de filmas e videoteipes..	 ....	 .. 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 15286

63. Foriografia ou graveçao de sons ou fUitatie, inclusive It uca-
pern, dublagem e mbtsdem sonora. 	 	 . ... .	 .	 .. 50 5.0 5,0 5,0 3.0 15385

64. F000911118 • cinematografia. Ináfue . ve reveletiáu, glitplieçau.
CCiali. repreaupo e trucagem. IniluSeill etabOraçao de
moas da natureza publicana executada mies predUtOraS cl.

iterretairefectee	 	 	   . 	

.

5,0 5,0 5,0 3,0 154/95

a) elattiP5rra0 do MINIS Oe MUSICO puttane execulaUtt
,Eelee_procktorea cimmetzeflo2*	 .....
b) ~eia caso. 	 	 .	 ..	 ..	 .

3 O.	 _
5.0

aa. pluduou Wim ie toveiluu, mediante ou sem encomenda pré-
na, de aspetaculots. entrevistas e cnnoêneras	 .. 5 O

•	 .
50 5,0 5.0	 , 3,0 15585

SI. tu.wocaçacs da tapelas. cortinas C4R1 material fornecido
peio ~atm final do ~VIÇO 5 O 5,0 5.0 5,0 3.0

•
15816

$7. LUOr1013100, limpeza e revisai* de 'naqueles. velculus, iii.le-

relhos e equipamentos.	 .... . ., 5.0 5.0 5.0	 , 5,0 3,0 15785
..

SI. Conserto. reetaufil00. Manutenctio e ui:eme:vos:as.) cie 'na-
qutnes. YGICUIOS. motores. elev1100'el Ou de queimou uulu-
toe 5 O só 5.0 5.0 3,0 166/95

,
69. Reodndlclonemento de motonee.. 5.0 5.0 5,0 5,0 3,0 15985

,
70. ftecaucrusguni uu liadenete40 .ia Metia para O usuan0

finei.	 ...	 .	 .....	 ..	 .	 .	 . 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 163/95

71. fiecontlk3lonernento, ecuilimuuliva lei go, pintura, beneficia-
mento, lavagem, secagem. tIngim into, galvanUpldabd. ano-
caraça°, corte, recorte, pimento. plastificarrao • congéne-
re*. decampa nao detonado* ai iduatnaliraceo ou comer-
cIallzacao 50 50 5.0 5.0 3.0 16186

72. Lustração de talem iii0vids quailivti O tvenerr0 for prestado
para usuário finai CIO Opet0 lustrado 	 5 O 5.0 5,0 5,0 3,0 16286

73. Instalerrio e limem/em chit apare noa, máquinas a equipa.
MOMOS. prestados au ueuittiv Meei U0 lberner4), exclualva-
mente com material por eia fomed do.. 50 50 5.0 5,0 3.0 163,95

Te. M011~111 woUushiel. pré-atada se usuário Anal do serviço,
exclueNemente com metenel i;or t .e fornecido ..	 .... 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 16485

75. CNN. Ubá 100VnXi1440 plCie qUé1,12 Ur' processos. de doe.4.
mentos e outros papbs. plantas Co, ~anhos . 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 18585

hl. Gani:0810o grelei. fotocompoei Ao, Cacharem, ‘Itleurgrdha
Itografla e fotolltoqrana 	 	 .	 .... 	 ... . ...... . ... 5 O 50 5,0 5.0 3.0 16686

77.
,

GOICOIÇãO CNN IT•21041111 • afins, o .wilii~V. bil otvoloi.a0 •
douraçio de livros. revistas e oártiiéneree ..... ... 	 .... .	 .	 . 50 5.0 5.0 5,0 3,0 16785

711. Locecao de bens ~vele:	 * :
..tarrandamento mereanbi (lenir cr).... 	 ...  .

O) cernem serviços Oe locaçao .

2.0
- •	 -r..i.t..

3,0
5 O

4.0
5 O

_ 5.0 _ _
5.0

2.0 16985

71. runereme 	 so	 50

5.0	 5.0

b.0	 ,

5,0

5.0

5,0

3,0	 165125

3,,,,,,j60. Aflautam • costura, quando o rlatenat Scit fornecido pelo
ueuárlo final, exceto aviamento ..	 ....	 .._
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Aliquota	 I,	 Ar r ecaoado
I	 ate ABR/e6

PERDA I	 Protesto
MIM

f P,,,Doma	 R5 MIL	 4	 ;	 RI MIL

e) bellieS "Sr1dws . fedt..•••	 t e)..1..• e corgenwes. inciusive
sadetac.uios uve gmcpciu. 'Empe n tranarnitICOS	 rrecliente

111-de um thICtlf" .1111,1 Iam	 oela leie.15.8.^:	 ..... freie. •a.
C2K1 

p

h

liO2C4 Métr•dria"  	

ui	 ar/pitos) sitec40 de MJSKa inan."idua . . iente I..... p	 L 

.,) urelipanções frecortNas 3u de feestrez.a !laica vu inteiee-
lura. com ou INT A participes-a . nJv CIDWR.ICIUJ•	 i'.:IJSIVe

•	 vende de atreitos é transmi‘.au uriu eaj.0 0.- peia te-
laretsao....

....

tf! et

4	 10 C.

i	 , 0 0

5 0

--r

____

.: A
-
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4 O

4 O

.	 '1 Unja
i
I

695.55

59-1
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43.91
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•I:ig..

acionário

132 11

1
14995

6
do- dr..
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O na
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60.
.

1-

Dereriteuiçáo a vendas de

lu ou*• ou cupons ao di.tutttot,	 . 

o) bobou= de olaria car.oes. sort . ios ci.., aremos

	 	 :C 3 :.•

3 0

19 Vd 

278 27

1	 i V

40

13 £S3 

111 31

15(195

a 1. romecineeniv Lie titti¥.Ut	 Entediar re fronerms.sac por dJa .- .
;Wire Oft..1.~4~ Lx.a • teo 1JUL, • :-.415 r..I a r1 01eRieS rec na acs o 1.1 808 50 4 04 151096

62. 1 erevetcáo e dismbulçac as filmes - en.lcs:civca 50 -..--3 O 

!	 3 C

878 4.3

26° l'

40

40

351.37

1U4 U0

152/95

: 33195
63. Fullsvidil• r.rv yr es,e04 de son; • •u nalaos	 inc...usr.e :f uca•

ve.., dubinclem e "medem sonora 5 :

04. fotografia a cinematog rafia insitc.iva teaelaçáo ame laça°
e.Got&. naurukiukraw c vuc...!egern	 ir :lusive elaboraçao ae m.
Tees de .101.1 acro c-,:"I•crta:.a eyert (ao* pelas prmr.„7..'as ri.

I reemalográtiees 5 :

I

30 2 818 8.3 40 1 127 53 15495

ali.	 PI utJuvilu PIO ti terceleoe	 mediante 0:J &ern 42.1t3vi t ,et Wel pie-
1 ., e• de eeoetaculos entrsvisras e : onoère,e,

I
I5 :	 1	 3 O	 1	 286 13i 40 114 45 155i96

45. i Cuiciumçáo de teoetes e caninas	 c..5rn inetco . .a; ',.,niecicho
1 ceie inumo rimai ao MUSIC ,',•

I
!5 O	 3 C 47 20 40 18 88 158/95

67. Lutou docaçáo . limpeZA e 'eN, ISÉO de maa....nas	 ..c . ,--uiu	 doa-
miso•• • aduitesnuntos 5 C	 1	 3 0 : 41000 9e7 55 157/95

•11 . Cvnarr, lv ,csi.auraçac merutencrec e consanaçác cie ma-
quinas velt-uk.•• motoras	 ele1C1t2C es ci./ cia '1 .-6Nsói-e, COJe-
toe 3 (.1	 3 C 7.2 329 78 40 8 531 51 1 WádVJ

69 R ecorICSC IOnaTe rn0 oe motora.% 5 O	 3 n 525 60
,-

40 210 24 159/95

70. Ruvuuehutagam ou regeneraçao .s. pr.cus WcX, a v ,i'aueno
finai 5 O 30 510.68 40	

I

204.27 160/95

71. Rcuondecronerfiento. acondlcionsr • ento	 pinth.ra	 GtetIttlIGia-

marno. lavagem secagem tingim-140 slairalita.mastia ano-
daarosu sone. recorte. polimebto. peasilficaçao e cor:gene-
rais. oe obiett.4 i ¡MJ uscatinanse a !:.austnartzaÇáO ou comer-
ciai -	 •	 •	

.
53 30 1297.92 40 519.17 181/95

72. Lueteuderau ias terna movem quanc3 o aerv:,;,-., ror prestado
•	 a tlauárko elnal co co et0 tuinfe6 5 C	 3 O 24,08 40 9 53 1152495

73. i nvtvivetate • ellorn elgern de aparei -os. mact;:rto4 c cuulhm•
mantos. prestaoos ao usuário 'finai co serviço. e•ciustaa-
meme com ',moinai por eu Na tlig‘t- wo e O 3 O 3.343.53 4J 331 ro 163e95

74. Monue9em industrial, prestada 30 Usuário finai ao sainnço,
enecluauvemente com material r.K.o e e Ne limado 8 O 3 O 66460 40 :34.3.64 18495

75. Cópia ou nnprooucao por quais:piar processos, de docs .
montas • outra. espeta plateia OU dieseisues 5 O 3 O

•
1 082 40 40 432,68 16595

71. Compc~ gladiam. futcoomp3eiç ao. clichena. 2incograna.
Inuuldri. • futufitoorafie	 .	 ... o ti	 3 0

I5 O	 i	 3.0

8 224,30

130 45

40

40

3.289 72

52 18

186/95

113795
77 - CdkdArra0 da 11101auttr• c idem e caoerna0C. gravaÇao e

dourecree de ferros. revistas e cong• ,neres

76. Lodaçais de dans movem.
alarrandamento ineri§...ettli fliedesens •;.	 •

Is) defeillIS SerVIdOS de lo .1"	 v

I
5 O	 i	 1.

-- - -	 - - -

5 O	 II
-r 

2 O

,--

14 939.92 60 8975.95 188/95

,
711. Punurdie 5 0	 1	 3 O 0.00 AO OM 109/95

60. Alfaistana e ~ma. suenuo o in lienal sor :ornecia3 peio
~anu beim anuro avoarner110

i

5 -2	 I	 30 127 75 40 5110 170/95

ai. rnturana e NP/1110.1,El Pd 	 30	 I- 378 73 40 151.49 171/95

52 iTaxiaerm	
i

in	 •	 5 C	 .	 3 O 0.00 40 00 172/95
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19119199
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1990
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mo 10 trriut

1911
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N . . a •7240

1992
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ma.~~11

Tbriturena e lavanderia .	 ... 5 O 5.0 5.0 5,0 '.3.0 ,	 171435

P N. Taxklerrnee	 • 	 • • .	 5.0 50 5,0 5.0 3,0 17=

113.
•

Recrutamento. aransoeneentu. 64:1 •00, COIce....1çào ou tome-
Ornem° de rnionmpeone, :Miem OH vetarei urnporano.
Indusére por ampragedos do peedracks Uu ~voar VIA 1~

tratoslhadores avuteos por el. core-Medos ... 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 17=

114. Propaganda • pubboukaue. imaserve Rever k?S.‘à Lie vendes,
pianepinwireo de campanhas ou walártmra . UI: uuottuo.1.44r.
aMbarer,40 de deeenhoe, imites • demais multamos* 'Moino
tinas 	

•
50 50 5.0 5,0 3,0 174M5

$2I. ~ação • dtvuigisau Uri latiu.. ~nii o. e outro. ma-
~MI do publicidade, per qualquer moo 	 • 5.0 5.0 5,0 5,0 3,0 175/96

U. ~Nes FORU1s1C41 • berOpartufer os; uffiearrao de porto ou
aeroporto, alrocreAu, copsiiial, IIITTNAZersagron rama, de-
time • ~ciai; suprimento de águo. eronelve e acortaan-
os* moylinentaçao de mercadoria - Cfil da Caia... 	 5,0 5.0 5.0	 , 5,0

--''
3,0

1
I

1713,a6

17. Advogada*	 	 . 5.0
...

5.0 5,0 b.0 3 O 177/95

el. Engenheiros, Megateroa, unDefOld 1*	 ...	 ... 5.0 50 5,0 5,0 3,0 178/96

*9. Otenttataa 	  	 5.0 5 (1 5,0 5,0 3,0 l7'
90. toonernistaa	  	 	 c ,0 e u 5',0 5,0 3,0 1851113.

'
111. ~demos	  . ,,  '

.
5.0 5.0 5,0 5,0. 3,0 111/16

111. Aameientan Somem	
-

5.0 5.0 b,0 6,0 3,0 113.28)5
VS. tleaçoe. muemeet. 5.0 O.0 5.0 5,0 *3.0 163/111
ete.

'
C.00flinple e feCeeltnelede por enrica da taramos, incluam:
~ida autoras. protestes de Mios, sustas:90 de protesto,
denaurr80 de MIOS ne0 pageamantaanção de Mulos ven-
cido., ta usigumentu Ui* ukar.yau Ut • cobrança ou meei:gr/tento
•	 outros sartnces cceraiatos de co,rançs ou recebimento. .. 5,0 5.0 5,0 5,0 1,0

.

115495
90. kagolsa~ fina er"Ildeb át.•/.01/"Ár• • funcionar pelo flanco

Centra tatneravento Utt treau Ao chateies, fel/v.4.10 de
cheques aeltninIetrativeu, transfo Otiteri do furei.", iápfulu
çâo de cheques: susteçáo de . pra ;arrientoe oe ehaqubro te-
ima da pagamento e de credito. por qualquer meio, enva-
sa* e renovação de cartões rnagletteos; consultas em ter-
t!~ edeedrocOG, pagamento. :dr anta da tãrceiros. In-
chame oi• (graus tule SAI reetwle.4ic,:ettetaG. edata3i400 d• n.
cna caciasual, aluguel de cofres. fornecimerno de 2. % via de
Mios de lançamento e de cor ste de ~fio. bit ftl~aU LIV

CAMM.

...

50 5 O 5.0 5.0 3,0 185415
N. Tranaeotte de natureza estntatrie ote MunClail

..
50 5.0 50 6.0 3,0 186A5

17. Cotnute~ meta IRAM tJe utn uarà outro,q...• aretno dentro
do Mune!~ .... ...	 ..	 .	 . ...	 .	 ... 5.0 5.0 50 5.0 3 0 187/135

94I. Munfaidievon em 14.4**. mcee4, penãore, é ecngeneres (o
ratar da ~enlaça°, guandu il wluklu nu vítreo da dana
f§ra supthe ao Imposto C•olfire 5eIvietae de OurOquut èletrou-
21)....	 .	 ......	 .	 .	 ..	 • 5 0 5.0 5,0 •	 5.0 3,0 188#135

1111. Dielrieubpe af bani de terralioll em repre.entaçao die

tpAikNou 1errture2.1,

•rSelreenlajtal comercial "et Autos neafariail	 . 

..b.rzoweia /IML' vunionael Uras: durai. eratral2e4fO1 

et arma* Ceada 	

.... 30 ...
5.0
5.0

__ 4 O ....
5,0
5.0

_ 5,0 ...
Or.)
00

.... 5,0 _
G.0
50

3,0

'

150.115

100.

,..01.01140010

Fornecem= de tombelno quadri...0o ou nac. não etipeuf,-
4:ado noa ~ar kens: 	 .

'	 •_arrabelno Ornai 	 ...... .
atlIStiC0 

_quicara cLualtficado	 	 	 •  . .• •	 •	 -	 -.-
d) tabele° de nivel superno/	 .... . 1~

-f.
5 O	 1
5 O
5 o 

—

5.0
5.0
5 O

—
G O
5.0
5.0

—
5.0
5 O
5.0 

—
3,0 190n0115

_	 •

1.-

• r

C) %dação do Non 39 ,:-cnforn, 	- • -1 " ".

aa. troem. inernarréu. o cenfamentu, ...4enoro um connacHnen-F.
toa, ein quequor eram ou natureztf:

a) traIno dee ~caem de °atoleimem. auto-escotas e
moto-eacaies 	 5 O-i...b,-.........- ••	 . 

b) domara eervIeer. ,.he ....•,...r.y. : -..-......o 1.a eapvíturb. Já yi- 1 .

~Oca. de nstacao, ode judô • de dança.	 ..	 .. . ..  1	 2.0ramo& Ger ~nau, Ge juGG • de clatON.	 ..	 .. . .. 

1ri O amoitam a), ca Tabeta o, foe atterada rara eubeadl c). da
rabeie ta .14mA...H ne neUesau fale t o/ n.' 10.822/81b. 
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Allquota
-

Arrecadado
ele ABRAM

Folhe 4

Cinema° coe Serviços PERDA ~lote
da Lei

- Atual.-... Proposta ltS MIL
,

S n r"
113.

$4.

-. -
Recrutamento, ogenciarnanto aetwobu, ~Au uu torne
Unam da ~o-cio-obra. rtsrno em caráter temponne.
pricluerve por ~pregaa]. ar pretender ao serviço ou por
trabalhadores avaria°e por ele contratadoe... 5 O 3,0

1.

3.787,68

Á

40 1 507,07 173195
Propaganda • publicidade. li olusMe promocao øe vendes,
planemmento ci* camNnnea ou sistemas oe punida:nes,
effixtrapao de desenhos, *doe *demais materiais pugnei.
MOS	   	 5.0 3,0

_

el 876.13 40 2.750,45 , 1 74•95
EL Velotiação • dNulgaçao de tuna, deeenrios e outros ma-

terna de publicidade. par 9.14quer meio 50 30

...

422,70 40 180,0$ 175196
e..

87.

~Aços portuária' e ma uma omitiu., utiliemitév de polo ou
aençarto. atracação, capela:ie. enteia. wie ii miem& ex-
AM, • inferaei; suptimento cie água, servoçue a Atieldoiri•

Od: movimentação de rnercad xta tora do cala 	  . 5.0

..,

3.0 90.33

,

40 38,13 1713405

Adve	 ••genue 	 	 	  . C.0 3.0 12,35 40 4.94 177196

il.
•

Engenfieiros. arquitetos, urbanistatt e agretitomos..	 .. .. 5,0 3,0 4.895,1O 40 1.968,00 1711410

ts. Defitiena	   	 	 5.0 3.0 tS3,58 40 25,43 179/95

00. Economistas 	   
'

o,u 3.0 21,45 40 8,58 18615

11.

92.
Psicólogos .	 .	 	 . ..... . 	

,
5,0 3,0 8,40 40 3,_30 181195. 

Alifflatentas Melais 	  .. .... ' 5.0 1	 3.0 0,70 40 0,29 192095
93. Relações Pública* 	 5.0 3.0 99,55 40

,
39,82 183/95

94. Cobranças a recebimentos p X conta de terceiros. Inclusive
caneco autoral., protestos em atum. zuno° oe protesto.
dentuça° øe títulos riso pay. Is, manutenção o* Mulos ven-
une& tutteuineentu de ovrere:td 4* cobrança ou raCablm•fatO
•	 outros serviços co(reurtoe cie coorança ou recebimento. i	 5.0 3.0

••

7 974 98 40 3.189,99 16495

N. Mit:zuni:4n financeiras ~orladas a funclonar pelo flanco
Central: fornecimento ae ta ao do cheques; ~mono de
cneques aarnintstratme: tra lsrerencia de fumo., clevolu-
çao de cheques, austaçáo dl enema' ave uo ut rekrusto. Ur-
dem de momento e de etl Ma, por qudiquot rum Mi 11U-

Mo e renove~ os cartOes nagneucce. consuma em tia-
minam ~Wien; pagamentos por conta de terceiros, in-
duzo.* os tens fora ao estl beiedmento: elaboracto cie A-
cne ~uni, aluguei da uul eu. TVI 114C11111.11(0 de 2 '• via da
Oen da lançamento • de *Modo ik: .uunkt. Ra rtnr..4u ure

. 5,0

.

3.0 ti %JOU 63 AO 2.752.25 186195

96. Transporta as natureza semi ¡mente municipal 	 	 .. 50	 1 30 923,28 40 389,31 18895

97. Comunicapne teietoncas a um para outro aparetno dentro
Munitine 	 5,0 30

.
28,33 40 ,-	 11.33 167/95

as. moepedagern em noteis. mo eis. pensOn e congenetes (u
valer da ~tentação, quem.) Incluído rio preço da diria
noa suga* ao Imposto Sobre Serviços d. Qualquer Nature-
ze) 	  	 5 0

`

3.0 4692.90 40 1 877,16
.

188195

N.

..02

Oistnousçao de bens de attgeirch am reprnentaçao de
qualquer natureza:	 .
42. resentajoo cometerei til tredutoe t racionara 	  	. --

Wrefaiitr.ier comercial a cnIXOClutOS estrangeiros.	 . 

c) demetei (.110/011.. ..	 .

6.0
5 0_
5.0

30

3 O

3.0

14 304.95 40 5721.98 109/95

too. 1- omecnento de tracaino qt roncado 0.1 não não especifi-
cado noa demais tens.
altrabeino mal 	

•	 .

blitateat tu ia t 'abou 	 . 	

cratalho qualificado 	 . 	 	 ....
:.; :.-s=ino ,u) ni.di ,...p.oku

	 	 5.0

- - -
5 0

: O

-- --
3.0	 _

3.0....
3 O

- 

14923

(275 493 CO
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40
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59,69
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COMISSÃO DE ATIVIDADE ECONaMICA

Em 1.7 de maio de p.p. foi promovida a 1.R Audiência

Páblica conjunta com a Comissão de Finanças e Orçamento,

visando discutir as vantagens e desvantagens do teor dos

Projetos de Lei numerados de 91 a 190/95, todos de autoria

do Ver. Faria Lima e que tratam de redução nas alíquotas do

ISS - Lei 10.822/89.

Estiveram presentes, além dos vereadores

pertencentes às Subcomiss'ôes de Atividade Econômica e de

Finanças e Orçamento, representantes de algumas entidades

convocadas por esta Comissão.

O inteiro teor da Audiência Páblica consta das

notas taquigráficas arquivadas nesta Comissão cujo original

encontra-se juntado ao Projeto de Lei n2 94/95, que encabeça

a entrada dos projetos.

MARIA ELIZABETH MACHADO
Secretária
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Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria, e diante do esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, encaminho o presente processo para

prosseguimento de sua tramitação, conforme determina o art. 64 do

Regimento Interno.

1•

_ Em
lb

l•

, Presidente da Comissão de Atividade Econômica

Ciente:

Relator



ETH MAC:FIADO
Secretária

À Douta Comizsão
Finanças o Orçannto

Em, 	

MARIA ELI

Recebido na Comissão tie

Finanpas e Or9mento
Em.120 	 as	 =CO h.

„
1 o nobre V ereaaor

'ara relatar	 •	 ' ' '	 ' '	 nA
.S.ala da Comissão de Fina	 :

JO/ a. / 9Ç ,

Preüdente
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sii;!';(i g lid) juntado( s) nesta data d3cud1itc, si rubri
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CUMISSIU DE FINANÇAS E ORÇAMENTO

Terendor Almir Guimnrgee

Verendoree

neleon CulmerRes Proença

ndeon nimíes

Joe; Indio F. do descimento

norma Gherito

Odilon Guedee

Zones Piree

Vicente Viecome

uohnand Smid Moured

-	 •.--

; A O

Presidentes

nembr,a

nolicitenter Sr. Ver. Almir Guisar:sei

(Momo no 59/95 -cro ).
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r2	 1	 beth	 atui. públ. 1 10.10.9

O SR ALUIR GUIMARAES (PIL) — Vemos dar início a audlincia

pdblien do dia de hoje para o 'exame de alguns wpw projetou de lei.

rj A ri A ri 00iCIPAL 0E ÇA0 PA010
-1AquinnAtin.

•• .....

--t: 111721 7 1	 beth I rani. pdbl. 110.10.95

jetoe. Essa 4ii neagunda nudiincia pública tendo eido ~lidada a pri

?mire pela Comien go de atividade económica. O aseuntot redução de a1i-

re4/93, do Executivo do Vereador Vicente Viecomi que •,oncede ineen-squotas don 100 !tons do imposto sobre serviços de qualquer% natureza,

tivos firmeis RO8 rrorrietho.4 imOvele doe patrocinadoree dai obrado IS. A Comiesão de Conetituição e Justiça deu parecer pela legalida-

de rentauravio de inOweis localisadja na área de intervenció objeto Une, com eubstibitivo, aprimorando a redação. A Ooalesão te Atividade

re4/93,

Audlincia Ri/ellen pobre os Pie 604/93, 436/94,91/93 ei 190/95 e

236/95,que diepiie sobre met:ria tribubária ,realizada no eu —

ditário Ver. Antonio Campeio da amare Municipal de Grto Paulo

em 10 de nutubro fie 199%

ryoloto de requalificação urbana • funcional do Centro dn São Paulo.

A Oomiseão de Constituição • Juetiça deu parecer pela legalidade;

de IX( Politica Urbana favorável; de atividade Económica favorú.

rei, na comimerio de Educação • Cultura e favortivel e temos a seguir

o TI, 436/94, do Vereador Manoel Sala para a primeira audióncia pdbli —

ca. Refere—e. 1 alteração de allquotau de imposto cobre qualquer na-

tureea, IS!, e incide sobre ou eerriços tipificados no item 59, lè-

tra E da Tabela III. Anexo à lei 10.822 de 28 de dezembro de 1989.

Diverejes pdbllese. A Comissão da Juetiça dou aparecer pela ilegali-

dade, Tem rejeitado em Plenúrio; Coaiesão de Atividade Económica

deu parecer favoríval.

0 item terceiro da pauta o projeto de lei 236/95, do V*

render Mílio Roda. ~vinda audlincia, diepElp cobre a conceeaío de

contive, fiscal em ~prema que poema' mais de 30% de seus empregado.

com idade euperior a 40 anon • 20% de Memento 'obre o montante do-

rido ao IPTU • IS!.. A Comissão de Conatituição • Justiça não *sarou

parecer. mi Esgotamento ao preme* regimental. A Momiesín de políti-

ca =MN Urbana &I parecer contrt(ziol de ATividade &moenda* di pare-

cer favorável. É um projeto que carece dos Sru. Vereadores um exame

mais aprofundado. O item seguinte da pauta cão os projetou de lei de

iniciativa do VerenOrr Paria Lima que via de 91 a 190. Sio 100 pro-

Económica não ernlmu parecer face ao esgotamento do prazo regimental.

èke nt2 eendo, Sre. Verwadoree, esta aberta a nossa sudignela

pública • eu pergunto ne na nobres Pares aqui em eus maioria tem al-

guma manifestação a fazer. (Pausa) O Vereador ZEIN EDeon SimEee tem

alguma manifeetação? Ritmo Gharib? Odilon Guedes?

O SR ODILON amas - J me manif•etei sobre alguns

desses projetos na primeira audlincia. No momento niatdamajo falar.

O SR UNIR GUINARIRS — Again sendo esta Prèsidincla di por

concluído o trabalho no que diz respeito a *Gen audiincio pública e

vamos moela para nossan reunião ordinária. Dando por concluído o trabs..

lho ou projetem estão me condicSee de serem publicados.
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Relator

• DEFERIDO:

PRESIDENTE

Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, solicito a V. Exa a prorro gação de prazo para elaboração

do relatório, conforme dis posto no artigo 63 "caput", do Regimento

Interno.

Em .24 /	 /95

•
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Sra. Secretária:

Folha n.' . 112 	 do proc.
ri • 1:9	 J,19 4)5
calÁYonárioít")ig0

Em	 c,2	 / 1( /95

r Guimarães

'residente da Comissão

•

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria e conseqüente esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, e, ademais, pelo fato de ter sido

exarado o Parecer n c.2 1676/95, publicado no D.O.M. de 02.11.951

pág. 47, cols. 22 e 3-q , que tratou da situação do ISS no Municí-

pio, determino o prosseguimento da tramitação do processo.

de Finanças e Orçamento

À A. T. M.

Ern, •c14	 / 	

V1/451
f"MARGAY TE NUNES

Assistente de Administracid



A. T. M.

DEPi-JUAMENTO

DE DOCW.' C,A,0 í r.IFMMATICA
SEÇÃO "-it	 rje. A:,Q1.1:VO

Proc. onccrnrio c/ 	 i-)3 
Arquivo em	 • L

O Func.'
VIVIANTyri:MEIR rõ

AssInente	 r-Luçã o 1

fis.

cela 0233 • IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informayilo, rubricado como folha nt .

do processo n? . J. í'd? 	 de 19 	 Q -2-1 	 O 3 1. .	 (a) 	 ii./(owt

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acara° com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

/3/ 49//,?-

SWEN4-0ç7-G~T

Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto



juntado 	  nesta data. 	 documento 	  e papel para informaçâo, rubricado

aARIA igP"
Ceie	

Stelio

10;—E,5 C°""
Clat.ca Mitittitato

SEGUE 	

sob folha 	



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

do processo n? 01,0186 	 de 10 5 04 	 , 	

À ATM - Sr. Assessor Chefe

(a) MARIA Pç 44 LOPES•CORRE./..,..

Chefe de Seçá Unica - Subacttuto e

Em atenção ao RDS 13-0174/97, do ver. Hanna Garib, lider do PPB,

segue o . presente expediente para volta a tramitação.

São Paulo, 04 de março de 1997.

Maria Isabel Vdpes Corra

chefe de seção substituto

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP



MARIA • /•BEt.; .1447
Chefe de Seção TikeIG

.CORRaPs
Subetttuto

(a)

Em
.(3  od

SEGUE 	 . juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado

..,k	 •sob folha ...	 .



..„	 ..

t~̂ „,,.,_ CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
i4.

,

Gabinete Vereador HANNA GARIBI.• ..
-	 •

Folha a.'	 ‘ ,-.5  	 c6:--7,.
,

n.9 0/ . 0/eG  .. do 1974.WD E F E R 1 D c !	 •:.-	 i..-3 - RDS

	

I	
13-0174/1.997

' MARIA ISS'..jAB LOPES CO-R-R---.8A1	 •
W ".--Y	

18 FEV 1997	 *k !	 Requerimento "D"	 Cbefe de Seção Técnica - Stibstiturc;

'	 	

;
i
W

Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, seja
desarquivado os seguintes Projetos do nobre Vereador Faria Lima que
foram arquivados:

ANO 1995;_Projetos de Lei n°s 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101,
10 13, 10‘105, 106, 107:108, 109, 116, 111, 11r, 113,-11 2-1-,-1151161 17,-
118, 119, 120, 1-21, 1-22, -123,-1241 -25, 124,-127, 128; 129, 130; 131, 132, 133;
134, 135; 136, 137,138, 139, 140, 141, 142, 1-43, )44,1 45r 146,-147, 148, 1497-
150, 151, 1 .52, L53,_154, 145;" J& 1-&7	 4-627-1-63-; 14471-4-57-

466; 147-, 1487-169',	 ,1-76,
• ,	 , •	 '5 18. '9 , 	 4', eir,

Projetos de Decreto Legislativo n°s 47/96, 67/96, 70/96 e 71/96.

Projeto de Resolução: 11/96.

Sala das Sessões, em 1', 21(;-)

41.........111..1.1•••••••••••• n•••n••n••••n••1111.1.....M.71..:

MARIA ISABWLOPES CORRRA-
Cbefe de Seção Técnica - Stibstiturg

ANO 1996 - Projetos de Lei 	 A60, 701 e 746.ANO 1996 - Projetos de Lei n°5

H A

"Líder da anc da do PPB

NI til A Gp R I B
ve ea rd. 

- z
. ,-,,	 r IN n :: .p.:.-_ n : n :::,:.:.k.0 .1

	

..20...-_1,...-U)	 ..._.. - .. •	 -Y

;	 Ii

1

\

,,
.1
i	

1 g FEV 19971

I- DT. 10 "

HWERVICNI - REQD 213 - 17,4147 - 1740



CAIARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

SEGUE, juntado nesta leta""'	 rubricada sob

f&lbe e.' 33 /09_1  Q(  Lar 4)

Ricardo i( Pach4100
Assistente Parlantentar

1 CAN

SEGUI

fGlhe



2-/44  Fls. ° O Fun

JOSUÉ Romearrd Plestaxatat
~tante Parimentar - AT 100.702

cón. on3

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papol para Inlormaçâo. rubricado como rolha ne 	 1-f6	Papol para Inlormaçâo. rubricado como rolha ne

43	 12. Z000
do processo no 	  do 19 151S	 (o)

INÁCIO VEIGA
Oficiai Legislativo

RF. 11.132

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

/ o ( 101

I	 ,	 ,

kRE2R<A O h ..n - . Y 4

11Assessor Te. 1 siai Chefe

A

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Requisitado em 	 o	 9 71- 

Arquivado novamente em 2g. -0 20o I 

deirtgAs
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